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A ASSOCIAÇÃO 25 de Abril já está on-line. 
Es1amos a meio de um caminho que deseja­
mos prosseguir fiéi s aos princípios que ani­
mam a nossa actividade: promO\'er e divulgar 
Abril. É por isso que não podemos ignoraras 
potencialidades de comunicação que as novas 
tecnologias oferecem. utilizando.as e colo­
cando-as à disposição dos associados e de­
mais interessados. A partir de agora basta ir à 
ln1eme1 através do endereço www.2Sabril.org 
e está no silio da A25A. A página de abertura 
apresenta o novo shio onde se impõe a ima­
gem mí1ica do cravo vcnnclho e anunciam os 
propósitos da própria associação: (1aprofundar 
edesenvolvcrosvalorcsqueemAbrilde 1974 
levaram o MFAa tudo arriscar, para libertar o 
seu povo de todos os jogos.n O grafismo da 
página, concebido pelo webdesigner Pedro 
Nunes,convida-nosaviajarem vâriasrotas. 
Lá se encontram res1K>5tas para quem quiser 
saber (<quem somos» ou conhecer os nossos 
estatuto e regulamento interno. O visitante fi. 
carãasabcrtambémosnossoscontactosete­
rá acesso à informação sobre dclcgaçõeslmi­
cloos, património cultural, biblioteca e fórum. 
Comemorações e Observatório da Democra­
cia são outros temas jâ disponh•eis, sendo de 
destacar o uabalho de aclUalizaçllo pennanen­
te que vai ser realizado no espaço dedicado ao 
Observatório da Democracia onde serão inse­
ridas - praticamente em tempo real - Iodas as 
informações por ele produzidas.Depois, por­
que (1Roma e Pavia não se fizeram num dia» 
melhoraremos os temas relacionados com o 
Edificio da Sede Nacional, Centro de Docu­
mentação, Restaurante/Bar, 1.• Congresso da 
Democracia Portuguesa. Bolelim e Loja. A 
próxima surpresa es!A relacionada com O Re­
ferencial. Na verdade dentro muito brevemen­
te - assim o esperamos - sen!. possível consul­
tar on-line as últimas quatro edições de O Re­
ferencial e a curto prazo todas as restantes.A 
presença da A25A na Internei naturalmente 
afigura-se óbvia. Não foi, porém, óbvio o es­
forço conseguir chegar aqui. Mas, é óbvia a 
nossa dctem1inação para prosseguir a cami­
nhada com os nossos associados para conti-
nuarmos a divulgar Abril. • · 

Bem-vindo ao novo 
site da Associação 
25 de Abril. 
Após várias e espacadas tentativas, estamos vencendo as dificul­
dades existentes e o nosso site comeca a nào nos envergonhar. 
Por isso. visite-o e dê-nos as suas criticas/sugestões, utilizando 
de preferência o e-mail da A25A la25a.sec@25abril.org1. • 

Vasco Lourenço 
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o último general 
da brigada 

NO DIA 1 O de Junho, o general 
Silva Cardoso, orador convidado 
no 10.º Encontro Nacional dos 
Combatcntcs,rcfcriu-scaosque, 
com o 25 de Abril, teriam traído 
os que combatiam em África: Se 
retirámos foi porque, na reta­
guarda, o poder foi tomado por 
fanáticos bem doutrinados por 
aqueles que apoim·am os nossos 
inimigos. Posso até compreender 
os sentimentos do general Silva 
Cardoso, que poderão ser os de 
outros combatentes, mas a um 
general exige-se muito mais do 
que simples emoções. Exige-se­
- lhe inteligência e conhecimento 
global dos factos. Por isso, com 
30 anos de atraso, posso pedir ao 
general Silva Cardoso que sein­
fonne e reflicta. Pode, por exem­
plo. começar pelo livro «Portu­
gal e o fu!Uro» do general Spíno­
la, agora reeditado, que teve um 
imenso impac10 no inicio de 
1974 porque revelou ao país que 
a guerra em África não podia 
continuar. Nele poderá ler, na pá­
gina 84, as linhas que a seguir 
transcrevo: Não estâ o bloco co­
munista interessado em terminar 
imediatame/l/e o conflito, pais de 
outro modo já leria proporciona­
do àqueles movimentos a passi­
bilidade de uma intervenção eji­
ca: ã qual serio muito dificil 
oparmo-nos. Mas a União So­
viética tem plena consciência de 
que, qua11do o quiser, poderá 
pro1'0Car um agrammel//o in­
controlável da situação no Ul­
tramar Português, e não desis­
tirá de ali reali:ar o sua estraté­
gia neo-imperialisto quando o 
j11/gor oportuno. Porque o ntio 
fez já? Por três ra:ões básicas. 
Por prudéncia política; (..) par 
conveniência própria; {...) por 
não (lhes) imeressar alterar o 
«slat11s>1actuol. 

de Abril 

O esforço dos nossos solda­
dos só nos pcnnitia, ponanto, 
aguentanno-nos em África en­
quanto tal fosse da conveniência 
passageira dos soviéticos e tam­
bém, naturalmente,dosamcrica­
nos. Na guerra em África, os 
nossos Unicos possíveis aliados, 
eram os próprios africanos. Se o 
general Silva Cardoso não é ca­
pazdecompreenderestascoisas, 
isso significa, simplesmente, 
que, inteiramente fora do tempo, 
ele é um último general da ((bri­
gada do reumático)). Isto é, do 
conjunto de generais que, porco­
modismo e falta de visão e cora­
gem, se manteve, até ao fim, a 
obedecer a um governo que, dra­
maticamente, estava a perderas 
nossas últimas oponunidades de, 
por iniciativa própria, chegannos 
a um entendimento pacífico com 
osafricanos.025deAbrilsóte­
ve um defeito: chegou tardia­
mente. Nós Ponugueses, não so­
fremos muito com isso, mas os 
Africanos sofreram muitíssimo. 

Anlónio Brotas 

Uma questão 
de •lntelligence• 

MUITAS DAS QUERELAS 
imediatamenteanterioresáinva­
sãodo Jraqueparecem ter passa­
do para segundo plano. Entre 
nós, é uma constatação fáci l de 
comprovar (escrevo a 5 de Ju­
nho). Arrisco, mesmo, que tal 
facto se não deve, apenas, ao 
aparecimentodeoutrostemasde 
grande sensacionalismo. Na rea­
lidade, a vitória militar anglo­
-americana no Iraque · único 
facto que fazia o (1plcnol> das 
previsões - trouxe, em pouco 
tempo, o que poderia mos chamar 
de (<satisfação para todos»: para 
os apoian1es de Bush, a agradá­
vel sensação de vitória, rápida e 

Este espaço é especialmente dedicado 
aos leitores. As cartas devem conter 
claramente a Identificação e morada 
do seu autor_ o Referencial reserva-se 
o direito de omitir a ldentlflcaçao se 
para tal for solicitado e de, por razões 
de espaço, editar Cou naoJ a corres­
pondência recebida, na integra ou 
parcialmente 

com baixos custos; para os opo­
sitores da coligação, a quase 
imediataccnczadeque,dcrruba­
do Saddam, os anglo-amcrica­
nos somavam os primeiros reve­
ses na gestão do pós- guerra. 
<(disciplina)> cm que aparentam 
não ter feito o adequado <<traba­
lhodecasa11. 

Enquanto, por cá, os 
apoiantes da guerra se desloca­
ram, prudentemente, para outras 
frentes de debate, os oposi tores 
da mesma parecem deleitada­
rnentc cmudccidos pcrante as di­
ficuldades da coligação: não de­
tecção de Annas de Destruição 
Maciça (ADM), inépcia na ma­
nutenção da ordem pública, re­
modelação da estrutura política 
aliada em menos de um mês de 
governação, incapacidade para 
assegurar necessidades básicas 
da população, malogro na cria­
ção de estruturas políticas ira­
quianas, etc .. 

Nos EUA e na Grã- Breta­
nha, porém, os diversos insuces­
sos continuam a ser tratados nos 
media com a imponãncia que o 
assunto requer. A questão sobre 
todas relevante tem sido o apa­
rente falhanço dos setviços de 
infonnações no tocante às ADM. 

Procurando amortecer os efeitos 
dos clamores que se levantam, o 
secretário da Defesa, Rumsfcld, 
solicitou um inquérito ao funcio­
namento dos serviços de «intelli­
gence>1. Algo de semelhante, 
mas por iniciativa dos opositores 
à guerra, vem sendo requerido 
no Parlamento britânico. O as­
sunto promete alguns desenvol­
vimentos interessantes que, mui­
to provavelmente, acabar.lo por 
demonstrar que - para além de 
toda a postura própria dos pode­
res imperiais - houve, também, 
bastantefaltade«intelligcnce>l. 

David Martelo 
Porto 

As injustiças 
da Justiça 

A mediatização dos múltiplos ca­
sos de justíça, dcsdc o simples in­
cidentc num bairro degradado de 
que podem até resultar perdas de 
vidas humanas, até à prisão pre­
ventiva de pcr.;onalidades públi­
cas implicadas em processos es­
caldantes, com interrogatórios pe­
la noite dentro, vieram colocar o 
problema do segredo de justiça e 
da prisão preventiva.Assisto com 
preocupação ao «festim)) que este 
tema tem scivido para a Comuni­
cação Social. É por isso decidi es­
crever es1a «Carta de Abril11 para 
aquideixaraspcrguntas:nãoeram 
os senhores da PIDE que interro­
gavam os seus prisioneiros duran­
te dias seguidos, sujeitando-os à 
tonura do sono? Será legítimo no 
Ponugal de Abril haver interroga­
tórios pela noi te dentro? O Estado 
de Direito de Abril tem espaço pa­
ra pcssoas estarem presas prcven­
tivamentc durante um ano sem sa­
berem de que são acusadas? 

M a nuel Inês 
Lisboa 
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editorial 

Fraude 
O SECRETÁRIO de Estado da Defesa norte-americano Donald Rumsfdd vem. finalmente, 

reconhecer. em 24 de Junho de 2003, que os EUA e a Grã-Bretanha enfrentam. no Iraque, uma guer­
ra de guerrilhas. Só o atraso deveria surpreender. Mas acontece que, menos de dois meses antes, o 
presidente dos EUA George W. Bush tinha declarado as operações de guena no Iraque como con­
cluídas. Deveria então surpreender a ligeireza e a irresponsabilidade que tem envolvido toda a guer­
ra no Iraque. Mais uma vez, porém deveria surpreender mas não surpreende. Porque por detrás de 
tudo isto o que está é uma monumental fraude . Fraude nas justificações para o desencadeamento 
da guerra, traude na monlllgem de opcrnçõcs vinuais, fraude na manipulação da infonnação e de 
alguma análise comentada, fraude na pretensa (monnali7.ação pós-bélica)), 

Estou tranquilamente à vontade para denunciar esta fraude porque para ela lancei alertas opor· 
1unos mesmo ames de se ter tomado tlio evidente. No texto que assinei no le M01ule Diploma11q11e 
de Fe\·ereiro passado, logo antes do micio da invasão anglo--amencana e que O Referencial repro. 
duziu no seu últuno número, previa que não era a ausência de violaçõe~ comprovadas que impedi· 
ria a agressão e, se necessário, fOl'}ar·se-iam. Em artigo que escrevi para a Visão de 3 de Abril, an· 
tes do «termo das operações)), denunciei e creio ter sido o primeiro a fazê-lo - os riscos de uma 
informação viciada a partir do posto de comando do Qatar na qual o ministro da defesa português 
fez questlio de envolver militares ponugueses em serviço oficial. E alenava eu que ( ... }se Bagdad 
vier a ser ocupada( ... ) !\.'Correrá, como é previsível. a uma estratégia assimétrica baseada na resis­
tência popular generalizada e na guerrilha, de que deramji os primeiros sinais, instrumento legiti· 
mo de um povo que defende o seu espaço nacional. 

Só a arrogãncia de quem pensa ter o mundo ajoelhado aos pk do seu poder imperial justifica 
que ignore o que é óbvio. 

O poder nos EUA e na Gnl-Bretanha está a enfrentar o preço da fraude e da mentira com que 
ludibriaram os seus concidadãos e lançaram os seus militares na aventura equívoca 00 Iraque. f.s.. 
pera-se que pague um preço JUSIO. 

Mas, e em Ponugal? Nos finais do ano passado o ministro Paulo Ponas fez uma visita ofi­
cial ao Pentágono, a convite do seu 11amigo americano)) Rumsfcld. No regresso afirmava, pe­
remptório, com a anificial pose de estadista que tanto se esforça por exibir. que lhe tinham sido 
mostrndas provas insofismávcis da existência de armas de destruiçno maciça e de ligações de 
Bagdad à Al-Qaeda. Será que em Portugal a fraude passa impune? Será que ao nivel do Estado, 
das instâncias democráticas de representação da soberania popular, da comunicação social, da 
opinião pública, ninguém questiona este senhor pela fraude com que mentiu aos ponugueses e 
com que envolveu Portugal na guerra do Iraque? 

Propncd.tde.AJKJÇ.açio2SdtAhnl 
t:;'.~ .. ::::=--··--
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ccCravos com Espinhosn 
CARLOS DUARTE 

... Algures, entre a eternidade 
de um momen10 mágico e a 
mágica brevidade do infinito, 
paira a essência da beleza, da 
poesia, do amor e quem sabe 
o sentido da própria vida ... 

ENCONTRA~SE já à venda o primeiro li­
vro de poesia de Geraldo Alves numa edi­
ção da Associação Cultural e Desportiva 
((ÜS llhaVOS)). 

A capa é de autoria do médico e cantor, 
Vieira da Silva, os desenhos são de Adélia Si­
mões, a fotografia do jornalista Carlos Duar­
te e a organização e fixação do texto de João 
Balseiro. 

O prefácio é do jomalis1a Viriato Teles, 
companheiro de <wutros tempos» do poeta, 
que afirma: 

( ... )Geraldo Alves te1•e o privilégio de 
pertencer à geração que viveu por dentro de 
lodos os sonhos. E nem a t<.normali=açdo de­
mocrática» que acabou por com•erter o país 
numa coisa m11ito diferente e bastante mais 
feia do que aquela que se imaginou em 1974, 
o fez perder o agudo sentido de obsen·ação 
que e111ão deseni·ofreu - de si mesmo. dos 
outros e do mundo. Esse é um dos traços 
mais vincados do seu carácter. e está por in­
teiro na sua poesia, 11ass11as canções. no seu 
discurso, marcado ora pelafirme;:a, ora pe­
la bonomia, dando conta de illlerrogações. 
gritos e medos que são dele e são de todos. 

A poesia - sobretudo esta poesia - não 
é. ll(iO pode nunca ser, um 1•11/gar objecto 
lilerário( ... ) 

Muita do poesia que está nes/e livro nas­
ceu poro ser ca111odo. o que não só não o di­
minui como o engrandece. 

Geraldo Alves, nasceu em Ílhavo. em 
1956. Formou na década de 70comA11ur Ra­
misote um duo de grande sucesso tendo escri­
to, nesta parceria, alguns dos poemas que fo­
ram e são referencia na história da música do 
Distrito de Aveiro. Foi um dos poucos partici­
pantes no Festival da Canção do llliabum que 
ganhou em todas as ãreas, intérprete, autor da 
letra, autor da música e vencedor do melhor 
poema, tendo ganho este mesmo prémio em 
Lisboa, Coimbra e Ovar entre outras localida­
des do país. 

Várias das suas poesias estão publicadas 
em inúmeros jornais como, o Diário de 
Coimbra, Soberania do Povo de Águeda, re­
vista Mundo do Canção, jornal da Associa­
ção dos Estudantes da Faculdade de Letras de 
Lisboa e em jornais regionais de Aveiro. • 

Abril amargo 
Abri l uma semente que se contorce no âmago, 

um amor antigo que se adivinha amargo 
um símbolo porto em horas de retardo, 

um ser abalroado por outro insano, 
um poço sagrado mergulhado pelo profano, 
o objectivo esquecido e não mais pugnado, 

o conteúdo amarelecido que antes era rosado, 
o sonho que do passado para o futuro ficou retido, 

o passo a desgastar-se num ritmo dorido, 
o soldado que sem batalha se mostra ferido, 
o homem a quem desapareceu ente querido, 

um amor antigo que se adivinha amargo. 

Joaquim Nelson Slm6es 

Associaçào 
dinamiza 
clube de 
coleccionismo 

A PARTIR do presente nUmero estará disponí­
vel no nosso Boletim um espaço dedicado ao 
coleccionismo, destinado a possibilitar que os 
nossos associados divulguem a sua disponibi­
lidade para permutar, comprar ou vender ob­
jectos colcccionáveis, conselhos e 1<dicas11 so­
bre a melhor forma de organizar colecções, etc_ 

Esta secção será coordenada pelo nosso 
associado António Baltazar Lourenço, a quem 
deveserdirigidaacorrespondênciarefercntea 
este tema. • 

Moções 

POR OCASIÃO do 29" Aniversário do 25 de 
Abril diversas entidades aprovaram moções 
pela passagem da data. 

Assembleia de Freguesia da Damaia; 
Assembleia de Freguesia de Aldeia de Paio 
Pires; Assembleia de Freguesia de Apelação; 
Assembleia de Freguesia de Bobadela; As­
sembleia de Freguesia de Charneca de Capa­
rica; Assembleia de Freguesia de Feijó; As­
sembleia de Freguesia de Frielas; Assembleia 
de Freguesia de Nossa Senhora do Bispo; As­
sembleia de Freguesia de Pedrogão; Assem­
bleia de Freguesia de Queluz; Assembleia de 
Freguesia de S. João da Talha; Assembleia de 
Freguesia de Santa Maria de Belém; Assem­
bleia de Freguesia do Prior Velho; Assem­
bleia Municipal da Maia: Assembleia Muni­
cipal de Lisboa; Assembleia Municipal de 
Odivelas; Assembleia Municipal de Vila 
Franca de Xira; Assembleia Municipal do 
Barreiro; Coligação Democrática Popular; 
Federação das Associações de Refonnados 
Pensionistas e Idosos do Distrito de Lisboa; 
Junta de Freguesia de Bucelas • 

Utilize o &ftlail na 
cowespondência 

co11naA25AI 
Co11nece, 
inFoRnGndo-nos 

do seu ende.eco 
electrónicol 
Assim nos 

Facilitará 

a vida ... ! 
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Observatório da Democracia 
arrancou com sessão em Coimbra 
DECORREU no pas!>ado dia 3 de Maio a pri­
meira iniciativa do Observatório da Democra­
cia da A25A. Tratou-se de um debate entre 
cerca de quarenta convidados, sobre o terna A 
relação dos Por111g11esescomo 1'0/0. A lei elei­
toral, a abstenção e os noms modelos de voto 
- o telewJto. As 0111ra.sfom1as de participação 
mtercalar- os referendos eas petições. 

A moderação ficou a cargo do pro( dou­
tor Rui Alarcão, e11-reitor da Universidade de 
Coimbra e presidente da Assembleia Geral da 
Delegação do Centro e do cor. Vasco Louren­
ço, presidente da Direcção. 

Entre os convidados constaram: José Ma­
galhães, António Filipe, Gonçalo Capitão. 
Luís Fazenda, Ana Drago, Jorge Barreto Xa­
vier, Elizabcte Azevedo, Alberto Martins, Ru­
ben de Carvalho, Humberto Martins, Barbosa 
de Melo, Luís Filipe Pereira, João Almeida, 
Miguel Almeida, Costa Brãs, Marques Júnior, 
Sérgio Sousa Pinto, Zita Henriques, Garcia 
Pereira, Miguel Galvão Teles, Manuel Montei­
ro, Miguel Teixeira,Abilio Hemandez. 

O mote do debate foi dado pela apresenta· 
ção do dr. André Freire - A fa'Olução das 
Opções Politico-Eleitorais cios Port11g11eses. 
1975-2002 - que se referiu a dados de vários 
estudos do Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa,dequeéoriundo, ten­
tando avaliar o comportamento eleitoral dos 
Portugueses e estabelecendo comparações 
com demais pai ses desenvolvidos. 

O sentido geral da comunicação subli· 
nhou urna tendência geral para a subida da abs+ 

tenção nas últimas décadas, quer em Ponugal 
quer nos demais paises estudados, com e sem 
\"OIO obrigatório. identificando-se em Portu­
gal, contudo urna peculiaridade preocupante. 
Contrariamente aos demais países o aumento 
da abstenção não é, entre nós, compensado por 
um aumento da participação polí tica não elei­
toral. Ou seja, o número de portugueses que 
assina um abaixo assinado, ou que participa 
numa manifestação, etc., é também sucessiva-

Outros dados interessantes analisados 
prendem-se com a imagem dos detentores de 
cargos políticos, que são genericamente mal 
vistos pelos eleitores, destacando-se uma per­
centagem alta de cidadãos que pensa que os 
políticos são corruptos ou muitos corruptos. 

Oestudoelaboraaindasobreanaturezae 
fidelidade do voto em cada partido para con­
cluir por uma ligação do votante ao conceito 
ttide-0lógicoll de esquerda ou direita. (ln A abs­
tenção eleitoral em Port11go/, André Freire e 
Pedro Magalhães - Imprensa de Ciências So­
ciais, Lisboa 2002) 

O debate qt1e se segt1iu foi uma oportuni­
dade única de sentar à volta de um tema de vi­
tal importância para a Democracia portuguesa 
personalidades de origens muito diversas pro­
porcionando uma troca de argumentos muito 
rica, com elevação e respeito pela mul tiplici­
dade de pontos de vista. 

O painel de convidados que reuniu pes­
soas de diferentes idades e géneros, diferentes 
formações académicas e partidárias, oriundas 

de diferentes regiões do País, permitiu elencar 
umadiversidadedepontosdevista. 

O conteúdo do debate estará em breve 
disponível na integra on-line, no nosso sítio da 
intemet em www.25abril.org e mais tarde será 
publicado empapei 

Esta iniciativa inseriu-se no Programa da 
«Coimbra Capital Nacional da Cultura» e nas 
Comemorações do 29" aniversário do 25 de 
Abril. 

Próximas iniciativas do Observatório da 
Democracia: 
Temo - O equilíbrio entre o poder eleito, eco­
nómico e os média.As relações enlre eles e a 
form ação de opinião 
Data - 27 Setembro d e 2003 
locai- Porto (a confirma r) 
Moderador - Artur Santos Silva 

Tema - As form as de participação dvica e o 
exercido da cidadania. O movimento asso­
ciativo, o sindica lismo e as o rganizações 
pa rtid li rias 
Data- 22 Non~mbro de 2003 
local- G rândola 
Moderador - Victor Alves 

C ontactos pa ra: 
José Romano, 
213241420 
Associação25Abril 
RuadaMisericórdia,n.95, 
1200-208 - Lisboa 
jose.romano@mail.telepac.pt 
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o século da cidadania 
J OÃO BAPTJSTA MAGA LHÃF.S 

É MU ITO possível que o século XX I fique 
para a História como o século da cidadania. 

Os ~(íóruns» de cidadãos multiplicam­
sc por toda a parte e nada adianta acusá­
los, como íez o deputado Pacheco Pereira, 

de cons111uírem um remake do ataque tradi­
cional de raiz marxista à democracia liberal, 
parlamentar, representativa>1. Os movimen­
tos sociais fazem pane do exercício da de­
mocracia. Não é, por isso, a democracia que 
está em causa, mas um modelo de represen­
tação polltica que gerou uma oligarquia me­
dfocre, instalada nos partidos, que tem por 
supérfluos os cidadãos. 

Os movimentos sociais de cidadãos são 
uma resposta ao divórcio entre eleitos e elei­
tores, à política espectáculo que vai desen­
\.Olvendo uma democracia virtual, ao pensa­
mento correcto que, tal como a <(linha justa», 
promo'>e a fuga da esfera política para o 
confono privado (onde se desenvolve a hi­
pocrisia, o lambebotismo e se acalenta o me­
do de perder o emprego por pensar de modo 
dife rente que o «oficial»), ao autoritarismo 
dos governos e à própria crise do sistema de 
representação politiea (a própria regra da 
maioria, que fora outrora um instrumento 
contra a exclusão exercida pela aris1ocracia 
·minoritária·, \olta-se, agora, contra uma 
minoriaqueéexcluída-aocentroestáuma 
pequena e média burguesia que, com franjas 
à sua direita ou à sua esquerda, recolhe a 
maioria dos votos e isso permite que os go­
vernos que se apoiam nessa maioria esque­
çam os menos favorecidos). 

Por outro lado, os cidadãos cada vezes­
tão mais conscientes de que os políticos se 
entretêm com (<jogos florais» (a oposição 
preocupa-se com o 11descrédito1' do governo 
e o governo com a t<falta» de oposição) e 
pouco trabalham para o bem-comum, a re­
solução dos problemas da educação, da saú­
de, do emprego e da qualidade da nossa vi­
da colectiva. No entanto, a democracia pro­
cede da ideia de que o governo está ao ser­
viço dos cidadãos e não o contrário. Todo o 
ser humano, mesmo antes de fazer parte de 
uma comunidade, constitui-se, pela sua dig­
nidade natural, num sujeito de direi1os. E, 
por força desta circunstância, a comunidade 
atribui-lhe um estatuto e exige lhe o desem­
penho de um determinado papel, que cons-
111ui o capital mobilizador das energias de 
uma sociedade. Posteriormente, numa fase 
de organização política da comunidade, sur­
ge o Estado. como o seu órgão de decisão. 
Mas o Estado só se toma Estado de Direito 
quando garante que todos os titulares do 
mesmo estatuto serão tratados da mesma for­
ma e, cm igualdade de direitos, puderem li· 
vremcnte responder às expectativas que os 
seus papéis criaram. Ora, desempenhar o pa· 

pel de cidadão é ter exigências de justiça e 
exercer o de'>er de contribuir para a constru­
ção de uma sociedade maisjustaemaishu­
mana (todos nascemos para sermos fe lizes). 
Este papel enraíza nos direitos naturais do 
ser humano e, por isso, os partidos não o po­
dem subtrair nem, consequentemente, arro­
garem-se o direito de possuírem o monopó­
lio da acção política Os latinos ao afirma­
rem poleslw i11 populo, auctoritas in sena tu, 
jâ sublinhavam que o poder procede do po­
vo, do agir em comum, enquanto que a au­
toridade é um meio de representar esse po-

Os movimentos sociais 
de cldadaos sao uma 
resposta ao divórcio 
entre eleitos e eleitores 

Os cidadãos cada vez 
estão mais conscientes 
de que os pol1tlcos 
se entretêm com 
•Jogos florais• 
la oposição preocupa-se 
com o •descrédito• 
do governo e o governo 
com a •falta• de oposição) 
e pouco trabalham 
para o bem-comum 

Se o divórcio entre o povo e 
quem o representa 
é grande, necessariamente 
o povo cldadao tem 
o direito e o dever 
de procurar outras 
formas de manifestar 
as suas preocupações 

der. Se o divórcio entre o povo e quem o re· 
presenta é grande, necessariamente o povo 
cidadão tem o direi10 e o de\er de procurar 
outras fonnas de manifes1ar as suas preocu· 
pações. O descrédito dos partidos e do siste­
ma representalivo não pode ser escondido 
com a demonização do natural direi10 ao 
exerciciodacidadania. 

Não se pode pensar a democracia repre­
sentativa sem a participativa. Tomá- las in­
compatíveis é seguir a estratégia da avestruz, 
metendo a cabeça na areia. Precisamos de 
aprofundar a democracia permitindo outras 
fonnas de representação polftica que possam 
dar \OZ aos que não a 1êm. • 

ARefonna 
do Sistema 
Político 
Português 
A DELEGAÇÃO Norte da Associação 2.5 
de Abril acaba de edi1ar A Reforma do Sis­
tema Político Português numa feliz inicia­
tiva editorial onde reúne as intervenções 
dos representantes dos partidos políticos 
que participaram do painel da mesa do de­
bate público realizado a 19 de Outubro de 
2002, no Auditório da Biblioteca Munici­
pal Almeida Garrett, no Porto, quando se 
comemorava então o 20.• aniversário da 
Associação 2.5 de Abri l. 

Esse debate, visando confrontar ideias 
centradas na questão da reforma do sistema 
politico, resultou do convite fcilo aos par­
tidos com assenio na Assembleia da Repú­
blica pela a Delegação do Norte da A2.5A. 

Em tomo do lema ((A Reforma do Sis­
tema Polít ico Português», o deputado do 
PSD Pedro Duarte, o deputado do PS Al­
berto Martins, o secretário da Comissão 
Polltica Distrital do Porto do CDS PP, Jo­
sé Maria Moreira da Silva, o membro da 
Direcção Regional do Porto do PCP Jorge 
Sarabando, o membro da Mesa Nacional 
do BE José Ferreira dos Santos e o mem­
bro da Comissão Politica Nacional do 
PEV José Luis Ferreira expuseram os seus 
ponlos de vista e cruzaram os seus argu­
mentos. 

É da transcrição dessas propostas e do 
debate que trata este livrinho, que saiu em 
Abri l, por alturas da comemoração da Revo­
lução que instituiu o sistema democrático 
em Portugal. • 
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Quotas dos associados - Donativos 
NA SESSÃO da nossa Assembleia Geral, realizada em 22 de 
Março passado, discutiu- se o problema das quo1as de associa­
do e a necessidade da sua actualizaçllo. (A propósito, se ain­
da não procedeu i regularização da actual quo1a, não demore 
em o fazer.) 

Foi, como sempre. um assunto que levantou alguma po­
lémica: por um lado, a necessidade de actuahzar. no minimo. 
a quota; por outro, o receio de assim estar a dar argumentos 
aos associados menos militantes 

Acabou por prevalecer a necessidade re~ultante da inde­
pendência e autonomia da A25A. que resulta na ausência de 
apoios institucionais ou outros, não passando despercebidas as 

enormes dificu ldades com que nos debatemos permanente­
mente, para fazer face ao dia a dia. 

No decorrer do debate, foi defendida por alguns sócios a 
oferta de donativos à A25A. Isto é, os associados que tenham 
possibilidades deveriam apoiar a nossa Associação dessa for­
ma, até porque as doações que nos forem efectuadas são de­
duth .. eis em sede IRS, dada a nossa natureza de entidade de 
utilidade pública. Concordando com a ideia. aqui fica o desa­
fio: dentro das suas possibilidades, apoie a Associação 25 de 
Abril com um donativo. ajudando-a a desenvolver melhor as 
suasactividades!• 

Vasco Lourenço 

A bandeira 
<oferecida> 
de Emídio 
Guerreiro 
A ASSOC IAÇÃO 25 de Abril estA mais ri­
ca. O prof Emídio Guerreiro, um dos dois 
sócios de honra vivos, ofereceu uma bandei­
ra nacional que ele guardara religiosamente 
durante décadas. 

Pezarat Correia perante a plateia que o escutou rom amizade e respeito Um resistcn1e à ditadura, funcionário 
público, de que nllo recorda o nome, pelos 
idos anos 50, fugiu para França para escapar 
às masmorras da PIDE. Da repanição de que 
se ausentara tinha levado uma enonne ban­
deira nacional que, apenas em dias muito so­
lenes, drapejava ao vento, no alto do mastro 
superior do Terreiro do Paço. 

Sala cheia na última aula 
de Pezarat correia 
PROFESSORES, antigos e actuais alunos, e 
uma delegação da Associação 25 de Abri l lide· 
rada pelo seu presidente. Vasco Lourenço, en­
cheram o auditório da Faculdade de Economia 
da Universidade de Coimbra, no dia 21 de 
Maio, para escutarem a lição de sapiência de 
professorPczaratCorreiaenossopre7.adodi­
rector. Fora lhe sugerido um assunto relaciona­
do com o 25 de Abril, e, na última aula, Pc7.arat 
Correia dissertou sobre o tema «25 de Abri l: 
uma leitura geopolítica e geoestratég1ca)1. Du­
rante mais de uma horaosp.-esentesforamcon­
frontados com uma lição magistral e momentos 
de emoção, nomeadamente quando Pe1.aral 
Correia se refenu à presença da sua famíha, dos 
amigos e evocou a memória de Melo Antunes, 
umadassuas inspiradorasreferências. 

A lição de PezaratCorrciabemcomas in­
tervenções dos professores José Reis e José 
Manuel Pureza já estA no prelo, numa edição 
que inl eonstituir o primeiro número da Colec­
ção Cadernos da A25A e ficará brevemente à 
disposição do público. • 

O 25 Abril 
uma leitu~ lítica 

·..geo~stratég1ca 

Para o exilado político, o símbolo na· 
cional era estimulo para suportar as dores 
da ausência do seu pais. Quantas noites de 
solidão a terão olhado e perante ela conte­
ve as lágrimas? Foi esta força que um dia, 
ainda longe da madrugada de Abril, ele de­
sejou comunicar ao velho resistente que 
acabara de conhecer e já admirava por dele 
ouvir testemunhos de quem o conhecia 
bem. Num fim de tarde cm Paris quis que 
fosse Emídio Guerreiro a ficar com a sua 
bandeira. 

Ora, foi este estandarte da resis1ência 
que Emídio Guerreiro entendeu agora con­
fiar à Associação 25 de Abril por considerar 
ser a instituição que melhor protagoniza os 
ideais do conspirador que ele um dia encon­
trou em Paris. 

Farâ parte do acervo da A25A e serâ 
memória de todos os que como Emídio 
Guerreiro lutaram para que Abril tivesse si­
do possível. • 
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A invasão do iraque 
Da falácia da argumentação belicista aos objectivos 
geoestratégicos, geopoliticos e geoeconómicos 
dos EUA. 

MONTElRO VALENTE 

PASSADOS cerca de quatro meses sobre o 
início da invasão do Iraque, não restam dúvi­
das - menos agora depois de Paul Wolfowitz, 
haver reconhecido que as justificações para a 
guerra não passaram de «razões burocráticas)) 
- de que a opinião pUblica foi objecto de uma 
operação de manipulação pelos media com 
vista a obscurecer as reais motivações da ope­
ração militar e mobiliz.á-la para apoiar uma 
decisão há muito tempo aprovada. Mas, mais 
grave ainda, começa-se mesmo a acreditar 
que as alegadas provas da existência de armas 
de destruição maciça no Iraque terilo sido pro­
duto, igualmente, de manipulação de informa­
ções dos serviços secretos. 

A guerrn contra o Iraque foi um instru­
mento de uma geoestratégia mais vasta dos 
Estados Unidos, que mergulha as suas raízes 
no passado e se inscreve num objectivo global 
de hegemonia planetária num mundo unipolar 
e num object ivo particular de domínio do Mé­
dio Oriente. O objectivo global é o mesmo do 
seu pai edc Bill Clinton-ciaruma«Nova Or­
dem lntcmacionah1 ã sombra de uma «pax 
americana» - mas prosseguido de uma fonna 
mais radica l e agressiva, coroando um proces­
soem que os EUA se foram progressivamente 
libertando da tutela das organizações interna­
cionais nos seus propósitos expansionistas. 

A guerra contra o Iraque em 199 1, oíe­
reccu aos Estados Unidos a primeira oportu­
nidade, a part ir da dissolução do Pacto de 
Varsóvia, para a sua instalação militar no 

Médio Oriente. O conflito dos Balcãs consti­
tuiu o cenário de fundo para os novos passos: 
a alteração do conceito estratégico da NATO, 
que permitiu à Aliança empreender acções 
0111 of area, concret izadas, de imediato, na 
crise da Bósnia- Herzégovina; a projecção 
dos EUA na Europa Central com a instalação 
de bases militares na Hungria, mesmo antes 
da sua adesão à NATO; a primeira acção mi­
litar da NATO fora do quadro da ONU, na 
crise da Jugoslávia- Kosovo. 

Os acontecimentos de l 1 de Setembro de 
200 1 vieram dar a Ge<irge W. Bush a oportuni­
dade para prosseguir o plano, mas substituin­
do a estratégia de contenção por uma nova es­
tratégia prcventiva, a qual, na prãtica, se traduz 
no aproveitamento, ou mesmo na promoção, 
de conflitos regionais para justificar os seus 
empreendimentos militares e reforçar a supre­
macia mundia l dos EUA. 

Foi este o enquadramento, primeiro, da 
intervenção militar no Afeganistão e, depois, 
da invasão do Iraque. Mas, num caso e noutro, 
osobjectivosfinaisultrapassaramlargamcntc 
os objectivos iniciais. Na primeira situação, os 
Estados Unidos acabaram p<>r consolidar o seu 
peso político e militar na Asia Central. Na se­
gunda, aproveitaram, igualmente. a vitória so­
bre o Iraque para reforçarem o seu poder em 
todo o Médio Oriente. Nas duas situações, os 
Estados Unidos intervieram por iniciativa pró­
pria, à revelia da ONU e dispensando a própria 
NATO, contando apenas com o apoio do seu 
fiel Reino Unido. Ou seja, depois de a NATO 
haver substitufdoa ONU nos Balcãs, as forças 

armadas dos EUA substituem agora a NATO. 
Ao mesmo tempo, a pretexto da seguran­

ça na reconstrução do Iraque, os Estados Uni­
dos intentam levar a NATO ao coração do Is­
lão e, com o mesmo pretexto, tencionam que 
esta organização substitua no Afeganistão as 
suas forças de estabilização, alargando duma 
assentada a área de intervenção da NATO ao 
Médio Oriente e aos limites da Organização 
do Tratado de Segurança Colectiva (ODKB) 
na Ásia Central, depois de a haverem alarga­
do às fronteiras da Comunidade de Estados In­
dependentes (CEI), numa clara demonstração 
das reais motivações geoeslratégicas a longo 
prazo de dominio da Eurásia. 

A invasão do Iraque constituiu, simulta­
neamente, um ensaio da nova tese da estraté­
giapreventivae,sobretudo,umavisoclaroàs 
várias potências concorrentes a não aspirarem 
a um maior papel global ou, mesmo, regional. 
E a sua aparente confomiação. bem como a do 
mundo árabe em particular, parece mostrar 
que compreenderam a lição. Até a Coreia do 
Norte baixou o tom. A confirmar-se a ham10-
nia aparentemen1c conscguida nas recentcs ci-

A Invasão do Iraque 
constituiu. simultaneamente, 
um ensaio da nova tese 
da estratégia preventiva 
e. sobretudo. um aviso claro 
às v:.rlas poténclas 
concorrentes a nao 
aspirarem a um maior 
papel global ou, 
mesmo, regional 

meiras de Sharm el- Seikh e de Aqaba, Geor­
ge Bush poderá ter conseguido o seu objecti­
vo geopolítico de submeter os países do Mé­
dio-Oriente ao american wayof life. Contudo. 
a posterior radicalização de posições entre Is­
rael, o Hamas e outros grupos palestinianos 
parecem indiciar que as mesmas não terão pas­
sado de mais um simulacro de paz. De qual­
quer fonna, dificilmente se acredi tará na boa 
fé dos planos de paz da Administração norte­
-americana para o Médio Oriente, enquanto Js­
rae l não for incluído, também, no projecto de 
desnuclearização da região e não puser termo 
á sua «lógica de fonaleza>1, que tem sido a cau­
sa, desde há mais de meio século, da violência 
na região. Mas isso implicaria que os EUA 
perdessem o <<inimigo útib1, que tem justifica­
do a sua estratégia no Golfo. 

Enfim, como conclui Nadim Shehadi,@ 
mundo árabe encontra-se num momento deci­
sivo da sua história: o fim da era de Saddam 
tanto poderá produzir T-shirts e bonés de base­
bol como reforçar o ex1remismo11, tudo pare­
cendo indicar que o último será o cenário mais 
provável, podendo vir a assistir-se a um refor­
ço de regimes autoritários no Médio Oriente, 
com o apoio dos EUA. • 
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cravos no Parlamento 
ANO APÓS ANO. a Assembleia da Repúbli­
ca reveste-se de cravos vennelhos para assi­
nalar mais um aniversário do 25 de Abril. Na 
decoração da tribuna impera a flor que o po­
vo implantou nos canos das espingardas dos 
militares de Abril, rilllal que alguns deputa­
dos teimam em celebrar, ao ostentarem tam­
bém o cravo na lapela. Como convidados de 
honra, na tribuna diplomática tomaram lugar 
os presidentes dos parlamentos dos países cm 
processo de adesão à União Europeia, cada 
um deles chefiando delegações plurais das 
respectivascâmaras. 

Os órgãos de soberania estiveram pre­
sentes na Casa da Democracia para ouvir Jor­
ge Sampaio, Mota Amaral e os representan­
tes dos panidos parlamentares falarem de 
Abril e projectarem as suas aspirações para o 
futuro. 

Cada um dos oradores - alguns deles já 
nascidos em Democracia - viu a mesma rea­
lidade com os seus próprios olhos. Preocupa­
ções comuns, embora com pontos de vista di­
ferentes, a atravessarem todos os discursos 
foram:ani\•el intemacional,aguerraaolra­
que e a União Europeia; cm termos domésti­
cos: a lei dos partidos políticos. o pacote la­
boral e a educação. 

A seguir respigamos partes das interven­
ções do Presidente da República, Jorge Sam­
paio, do Presidente da Assembleia da Repú­
blica, Mota Amaral, e dos deputados José 
Matos Correia (PSD), José Medeiros Ferrei­
ra (PS), João Almeida (CDS/PP), Bruno 
Dias, (PCP), Joana Amaral Dias (BE) e de 
l leloisa Apolónia (Os Verdes). 

Jorge Sampaio: r«usar a facilidadl' 

.l.rfilwk. Os portugueses conhecem a minha 
posição sobre as condições em que foi lança­
da a ofensiva militar contra o Iraque. Findo o 
conflito, derrubada uma odiosa ditadura, es­
peremos que, a panir de agora, se procure re­
por e reforçar o papel das Nações Unidas, na 
consciência de que nunca como hoje foi tão 
necessária uma regulação das relações inter­
nacionais, assente no respeito do direito que 
recuse posições hegemónicas e decisões uni­
laterais. Ao mesmo tempo, importa acautelar 
que, uma vez estabilizada a situação de segu­
rança e resolvidas as emergências humanitá­
rias, a reconstrução do Iraque - politica, civil, 
física - se processe na mais estrita 1ranspa­
rência, tanto de mé1odos como de finalida­
des, sob a égide da ONU, para que a autode­
terminação e a rápida normalização do pais, 
protegido na sua integridade territorial, possa 
ser levada a cabo pelo povo iraquiano. 

~.Devemosinterrogar-nosso­

bre o lugar que pretendemos para Portugal 
neste mundo em mudança. Ora. na hierarquia 
dos interesses portugueses, é a EU que assu­
me a posição primeira, decisiva e sem para­
lelo no plano da nossa estratégia externa. 
Quero reafinnaraqui tal prioridade.sobretu­
do neste momento. em que se assiste a uma 
das recorrentes crispações internas euro­
peias, de antigos ou novos cepticismos. 

~-A EU não pode falhar este seu 
encontro com a História. Os problemas re-

correntes da presente conjuntura geopolítica 
colocam aos responsáveis europeus uma es­
colha clara: ou dotar a União de objectivos e 
instrumentos que lhe confiram urna efectiva 
capacidade de influência diplomática global, 
ou confiná- la a um estatuto regional. Ora. o 
progresso, a estabilidade, o equilíbrio do 
mundo neçessilam de uma EU forte, susten­
tada por instituições sólidas, uma Europa re­
forçada por um indispensável pensamento 
estratégico que aproveite as váriasexperiên­
ciasnacionaisparalançarasbasesdeumadi­
plomacia externa interventiva, respaldada 
por uma adequada política de defesa 

Situacão cçonórniea. O actual abrandamento 
da economia portuguesa veio dar destaque a 
problemas estruturais há muito diagnostica­
dos e revelou novas vulnerabilidades, resul­
tantes, cm parte, da dificuldade em lidar com 
a intensificação da concorrência em merca­
dos cada vez mais globalizados. A palavra 
(1deslocalizaçãm> - pronunciada como se de 
urna fatalidade se tratasse - é cada vez mais 
utilizadaparajustificarodespedimento, sem 
pré-aviso nem justa causa, de milhares de 
pessoas, e não raramente somos convidados 
a um encolher de ombros perante a situação, 
como o argumento de que tudo não passa de 
um efeito da <<globalização», também ela 
inevitável, também ela irreversível. 

~·No contexto internacional, julgo 
que só uma perspectiva assumidamente re­
fonnista pode ser uma vida posslvel de abor­
dagem deste problema, quee;io;ige mais coo­
peração e mais regulação á escala suprana­
cional. Regulação ao nível dos mercados fi­
nanceiros, para combater excessos especula­
tivos que, quando entregues a si mesmos, po­
dem penalizar injustamente grupos sociais e 
povos desfa\•orcçidos; regulação ao nível dos 
sistemas e mercados de emprego, pondo fim 
a velhas e novas formas de exploração do tra­
balho contrárias à dignidade humana; regula­
ção ao nível de equilíbrios ambientais que 
salvaguardem interesses vitais das gerações 
futuras; regulação ao nível dos ílu;io;os infor­
macionais, tentando evitar que o seu poten­
cial universalista seja posto ao serviço da 
força bruta e de interesses particulares ilegí­
timos. Portugal, uma pequena economia 
aberta, tem interesse directo em participar 
activarnenteern todas as iniciativas que con­
tribuam para regular as relações económicas 
intemacíonais. 

~-Aos Governos, hoje, pede-se 
mais e melhor. Pede-se que seja capaz de 
uma visão estratégica de longo prazo e da ca-



pacidade de acção correspondente. Posto pe­
rante lógicas de mercado, em grande parte 
não reguladas e que cada vez mais ultrapas­
sam as fronteiras nacionais, não pode o Esta­
do - sobretudo em sociedades com múltiplas 
fragilidades estruturais. como é o nosso caso 
- abdicar de uma ambição forte, quer em ma­
téria de reposicionamento estratégico da eccr­
nomia nacional, quer em matéria de constru­
ção de uma rede sustentada de protecção so­
cial para os cidadãos mais vulneráveis. 

.c&n..fi.anQ. A retoma da economia portugue­
sa, para ser sustentada, tem de assentar na 
confiança dos Portugueses, num projecto 
mobilizador e cm boas políticas públicas. 

~.Aneccssídadcdecontrolarasfi­

nanças públicas - condição da nossa credibi­
lidade externa - é uma obrigação fundamen­
tal que requer medidas estruturais c não se 
faz apenas com medidas excepcionais irrepe­
tíveis nem com uma redução aparente do dé­
fice público. 

Economjp comneijtjya. Há mais vida para 
além do orçamento. A economia é mais do 
que finanças públicas. O aumento do investi­
mento, da produtividade e da compe1i1ivida­
de da e<:onomia ponuguesa é fundamental 
para o nosso futuro e requer o esforço conti­
nuado e empenhado de todos: governantes, 
empresários e trabalhadores. Uma economia 
competitiva não é a que se baseia em baixos 
sah'lrios, mas sim a que dispõe de um sistema 
produtivo moderno, inovador e te<:nologica­
mente avançado, capaz de produzir bens e 
serviços de qualidade e bem valorizados nos 
mercados internacionais 
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~. Temos de ter uma mão-de­
-obra mais instruída e qt1alificada para poder 
desempenhartarefasmaissofisticadasepro­
duzir bens e serviços com mais valor acres­
centado. A produtividade também depende 
da inovação em sentido amplo, designada­
mente na organização do trabalho, na dife­
rcnciaçilo e na qualidade dos produtos e na 
estratégia de comercialização. Repito: o que 
conta não é a mão-de-obra barata, mas sim 
a qualificação dos recursos humanos. a sua 
cultura e formação técnica. 

~-Precisamos de mais e melhor 
empresários. Precisamos de empresários 
com visão estratégica, com espírito de lide­
rança e com capacidadedeorganizaçãoede 
gestão de empresas. Precisamos de empresá­
rios inovadores nos produtos e nos processos 
de fabrico, capazes de organizarem e motiva­
rem os trabalhadores. Só empresas inovado­
ras, tecnologicamente avançadas e eficiente5 
podem pagar salários que se vão aproximan­
do dos níveis europeus e permanecerem sufi­
cientemente competitivas no mercado glo­
bal. Precisamos também de empresas e em­
presários que assumam a responsabilidade 
social que lhes compete prestando a devida 
atenção ãs questões do desenvolvimento sus­
tentável, nomeadamente ao ambiente e ã 
coesão social, e cultivando uma atitude ética 
socialmente responsável nas relações com os 
trabalhadores e com a sociedade em geral. 

Cemros de decisão. Seria prova de ingenuida­
de ou incúriaseaquestãodoscentrosdcde­
cisão não fosse tida em conta na condução da 
polftica económica, corno aliás acontece nos 
nossos parceiros da União Europeia. Porém, 

o Estado tem de distinguir bem entre interes­
ses particulares, nos quais não se deve envol­
ver. e in1ercssc nacional.que lhe cabe defen­
der. Nesta perspcctiva, qualquer tomada de 
posição ou actuação do Governo não pode ser 
feita à cusca da eficiência económica e dos in­
teresses dos consumidores, nem à margem da 
economia abena em que nos inserimos. 

~-A qualidade da nossa democra­
cia depende, em larga medida, da nossa ca­
pacidade para renovar o contrato entre o Es­
tado de direito e os cidadãos, aumentando a 
eficáciaeacredibilidadedoprimeiro,acon­
fiançaeaparticipaçãodossegundos. 

.l.lrn.i&ít. Nesta encruzilhada de problemas e 
desafios que se põem à nossa democracia, a 
questão da Justiça continua a ser motivo de 
grave preocupação e exigência inadiável de 
uma modernidade que tarda. Sem um sistema 
deadrninistraçãodcJustiçaquc funcione efi­
cazmente, não é apenas a segurança nas ruas 
e a paz social que estão cm causa. É toda a 
credibilidade e a qualidade da democracia. E 
é toda a vida colectiva, desde o desenvolvi­
mento e<:onómico e social à transparência do 
exercfcio dos poderes públicos. 

Descemra!izacão. Nas últimas décadas, os 
territórios ganharam novas e inesperadas 
competências: ensino e cultura, por exemplo, 
informação e comunicação, saúde, desporto, 
emprego e transportes. O processo desta mu­
dança não está terminado. Dirão muitos, en­
tre os quais me incluo, que precisa de ser 
aprofundado. Mas, paralelamente, enfrenta 
hoje um duplo desafio. Primeiro: garantir em 
todos eles o princípio da igualdade de opor-



12 o Rel'erencial •Abril - JunhO 

cravos no Parlamento 
tunidades, isto é, a equidade territorial. Se­
gundo: promover uma boa aniculação entre 
os diversos níveis de competências territo­
riais através de uma eficaz descentralização 
administrativa,queénecessáriore1omar. 

~·O Portugal do 25 de Abril terá 
sempre um papel a desempenhar na defesa 
do Direito e na manutenção da paz interna­
cional. Ê isso que se espera de nós. De um 
pais que há vinte e nove anos foz uma Revo­
lução que constituiu para o Mundo um exem­
plo exaltante decivismoedeesperança. 

Mota Amaral: abertura ao eleitorado 

~.O nosso percurso colectivo ao lon­
go do ano vigésimo nono da era de Abril fi­
ca marcado, no plano parlamentar, por uma 
actividade intensíssima, traduzida em mais 
de cem sessões plenárias e cerca de setecen­
tas reuniões da comissão 

~-O Parlamento tem vindo a demons­
trar que está fortemente empenhado numa 
efectiva abertura ao eleitorado. Acolhemos de 
braços abertos quem nos procurou para expor 
problemas e pontos de vista: em muitos casos 
a iniciativa partiu mesmo cá de dentro. Fomos 
ao encontro da sociedade civil, promovendo 
oportunidades de diálogo e dispondo-nos a 
participar em múltiplas organizações de la, fo ... 
radosmurosdanossascdeoficial. 

~-Os portugueses e as ponugue­
sas têm de se rever no Parlamento, que aliás 
livremente elegem, convencidos que nesta 
casa se trabalha muito e com rigor, em servi-

anterior, é um primeiro passo para a institui­
ção de uma assembleia parlamentar no âmbi­
to da Comunidade dos Países de Língua Por­
tuguesa. tendo em vista contribuir para o seu 
fortalecimento. A paz em Angola veio abrir 
novos e promissores horizontes para um de­
sígnio colectivo que se projecta pelos cinco 
coniinentes,desdeo imenso Brasil ao distan­
te mas sempre presente Timor-Leste, envol­
vendo centenas de milhões de seres humanos, 
unidos por se exprimirem e entenderem me­
diante a bela língua portuguesa. 

~-Não há liberdade nem democra­
cia sem Parlamento, apesar das suas inegá­
veis limitações e fragilidades. Dai que este 
seja o lugar próprio para a reafinnação sole­
ne, em cada ano, do nos.so apego a tão altos 
valores, do nosso compromisso em tomá­
- los, passo a passo, cada vez mais, incontro­
versa realidade, assim contribuindo, eficaz­
mente, para engrandecer Portugal. 

ço dos seus interesses. José M atos Correia: valeu a pena 

mf.. A recente criação do Fonim dos Parla- ~-Os nossos objcctivos são claros: quere-
mentos de Língua Ponuguesa, refonnulando mos um País mais desenvolvido e mais justo, 
e ampliando o escopo de valiosa iniciativa uma sociedade mais culta e mais solid.iria. 

J.&i. Aprovámos ontem nesta Assembleia um 
conjunto de decisões relacionadas com aqui­
lo a que se convencionou chamar a rcfonna 
do sistema político. ( ... ) Refonnar o sistema 
político é, por natureza, uma tarefa inacaba­
da. Há que resistir à ideia de que as decisões 
adoptadas num determinado momento se po­
dem depois etemi7.ar. Se as sociedades mu­
dam também o sistema político tem de se sa­
ber adaptar. 

~- Não temos hoje em Portugal 
um problema de democracia. Mas temos ain­
da um problema de qualidade da democracia. 
Não apenas no domínio político, mas igual­
mente no plano económico e social. Por isso, 
melhorar a nossa democracia passa também 
por proporcionar às pessoas condições de vi­
da cada vez mais favoráveis. Passa por dar às 
crianças e aos jovens perspectivas de futuro. 
Passa por estar atento aos problemas dos 
mais idosos. Passa por garantir a justiça so­
cial, acorrcndoàsnecessidadesdosmais ne­
cessitados e dos mais desprotegidos. 

JoséMedeirosFerreira:conw1ca r aesperança 

~- Ninguém nos pode cobrar a fac­
tura da nossa libertação. A liberdade que 
agora passa de geração em geração quer- se 
isenta de qualquer pecado original. 

~. São bem inquietantes para 
Ponugalalgunssinaisderevisionismonacc­
na mundial , desde a alteração do mapa polí­
tico, inclusive na Europa, até à actuação so­
branceira ao direi10 internacional por mais 
uma potência. Sobretudo essa conjugação 
entre as alterações do mapa político mundial 
easobranceriaperanteodireitointemacio­
nat deve merecer o maior cuidado por pane 
da República Ponuguesa no próximo futuro. 

~.Oaumcntododesempregonos 

últimos meses é impressionante e não é com 
o pomposo e inconstitucional Código de Tra­
balho que se resolverá esse problema. Nos 
últimos meses Portugal foi o país da EU que 
registou o maior aumento percentual de de­
sempregados (2,4 pontos percentuais cm re­
lação ao mês homólogo de Fevereiro de 



2002) e situa se agora com uma taxa de de­
semprego de 6, 7º1• segundo dados do Euros­
tat. Entre Março de 2002 e Março de 2003 
passou de 339.662 para 421.058 desempre­
gados inscritos. Quase cem mil desemprega­
dos num ano. Mas o im·estimento pUblico e 
privado também cai não pennitindo pensar 
que se traia de uma fase de reconversão pas­
sageira nas actividades económicas. A subida 
do desemprego e a queda do im estimento 
são sombras nestas comemorações. 

flruam. Em relação ao fururo é preferh'el a 
agitação de uma democracia franca. mqu1eta 
e criadora à estagnação consensual sobre o 
presente. A amplidão do leque de divergên-
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implodindo património, identidade, história 
e cultura, e negociando se em milhões em 
cima e por baixo de mesas de cadáveres. es­
combros e muita, toa a sombra. 

cias é mais rica para a qualidade da dcmocra· Bruno Dias: combater o rclrocesso 

~-Um Portugal quernltaatrâs,que 
se modernizou na fachada, mas deixou em 
putrefacção o recheio, como se de um cená­
rio se tratasse - onde ainda grassa a fome, o 
analfabetismo. a doença. Onde fcnncnta o 
absentismo e o alheamento da participação 
polit1ca. Onde a garantia constitucional e 
fundamcn1al de um serviço nacional de saU­
de e dcmocratizaçao de ensino parecem ain­
da oásis ou por vezes apenas miragens ... co­
mo se a saUdc e a educação fossem tão só e 
apenas bens de consumo como quaisquer ou­
tros, podendo ser assim sujeitos a toa e qual­
quer regra de mercado neoliberal. privatiza­
dos. negociados. tomados em lucro. 

eia de que uma justaposição de interesses. 

Joio Almeid•: geraçlo da liberdade 

~-Chega hoje a hora de dar voz nesta 
cerimónia a uma geração que nasceu depois 
de 1974, a geração da democracia, a geração 
da liberdade. 

~.É fundamental que se introduzam as 
novas tecnologias no exercício do direito de 
voto pelos cidadãos, é necessário que seja fo. 
mentado o ensino da Ciência Politica nas 
nossas escolas para que os jovens saibam e 
percebem o que está em causa nas várias so­
luções poli1icas que lhes são propostas. 

llilíl.d..u.m. Hoje, quando comemoramos a 
nossa liberdade e a democracia, temos de le­
vantar a nossa voz contra todas as ditaduras 
que continuam a resistir à consagração de um 
direito fundamental e universal do 1 lomem 

~-Os direitos conquistam se e defen­
dem se, todos os dias· e.~crccndo-se na práti­
ca. combatendo os ataques que lhes são dirigi· 
dos. Pois é esse combate que centenas de mi· 
lhar de homens, de mulheres, e JOvens. têm 
feito de Norte a Sul do Pais. 

~·O mundo eo pais a que temos direi­
to é esse outro onde a data não resvala para 
uma efeméride oca e coquete. onde a políti­
ca não é demissionista e os cidadãos nonna-

AWwl. O país precisa de invencreste atraso es- lizados, onde a luta, a esperança e a convic· 
truturalooseusistemaeducativo,Eétodoopaís ção pela liberdade se tece todos os dias. se 
que tem a perder, quando se cava mais fundo o renova todas as manhãs. 
fosso das desigualdades no acesso à educação . 

.LJ.ua. Estão lutando por Abnl e pela Democra­
cia todos aqueles que, nas ruas, nas empresas, 
nos seus postos de trabalho.combatemos reiro­
cessos sociais e civilizacionais com que são 
confrontados-edequeéexemplo mais recente 
o Código do Trabalho, com uma malrizprofun­
clamentc contrária aos direitos dos trabalhadores 

que é o direito à liberdade. Joan1 Amanl Din: democracia pequenina 

~- ÉprecisocumpriraConstit01-
çãodeAbrilehátantoa fazerparaatrib01re 
garantir qualidade da vida aos portugueses, 
que não se compreende como se dá priorida­
de àquilo que não está na base dos problemas 
dos cidadãos, como a refonna do sistema po­
lítico ontem aprovada neste parlamento, a 
pretex10 da necessidade de credibilizar a vi­
da política, quando afinal os partidos que es-
11\.eram na base desta refonna é que a têm 
descredibilizado. ~- O mundo que temos, agora, é 

um que se contenta com uma democracia pe­
quenina? Onde ao arrepio de todo o Direito 
Internacional e de muitas outras revoltas de 
cravos e pinheiros bravos. ass istimos ao po­
derio político e bélico da üníca grande po1ên­
cia, hegemónica, arremessando sobre um 
país que sufocou durante décadas sobre um 
ditador, servindo a democracia sobre lápides 
tumulares. chacinando famílias e crianças, 

~-Como querem que os portugueses 
se sintam quando se prome1e a baixa de im­
postos em campanha eleitoral e logo depois 
das eleições afinal se aumentam os impos­
tos? Ou 'quando condenam uma guerra ab­
surda e vêem Portugal colado a essa guerra? 
Quando a riqueza é cada vez mais distribui · 
da de forma desigual.• 



14 o Rel'e-ncial •Abril - Junho 

Vitor Crespo no Rossio 

Queremos a construçao 
de um pais moderno 
adaptado aos desafios 
do nosso tempo, onde 
a vontade de Inovado 
e a competitividade, sejam 
estimulas constantes. 
mas onde se não 
perca a escala do humano 

Sol a brilhar no horizo 
A MANIFESTAÇÃO popular em Lisboa é 
um dos pontos altos das comemorações de 
Abril. Apesar da chuva, alguns milhares de 
pessoas desceram a Avenida da Liberdade e 
concentraram-no no Rossio para celebrara li­
berdade e defender a paz. Antes de Vítor Cres­
po - cuja intervenção aqui se publica na Inte­
gra - usaram da palavra a actriz Joana Manuel 
eTcresaVilaverdcCabral. 

JoanaManueldissehaver«muitaspro­
messas de Abril que não se cumpriram>1. E 
identificou algumas que situou nos sectores 
da educação e da cultura. Criticou as desigual­
dades de acesso, de frequência e de sucesso de 
todos os jovens em todos os graus de ensino e 
lamentou a 11sucessivas políticas de incoerêri­
cia, de desleixo, de desrespeitm1 na cultura. 

TeresaVilaverdeCabraldefendcuapaze 
criticou a escalada de guerra ao Iraque. Exal­
tou o dom da vida com um bem sagrado edis­
se que em Portugal falta fazer muito <1pela 
educação, pela ciência, pela arte, pela memó­
riw. E Teresa gritou: <~falta não esquecem os 
trabalhadores sem trabalho, as vítimas de es­
cravatura sexual, os depósitos institucionais 
de crianças, os espaços de liberdade na comu­
nicação social e um país sem criadores de ane 
que se arrisca a ficar um pais sem memória 

Depois usou da palavra o almirante Vitor 
Crespo cuja comunicação se transcreve a se­
guir, na ín tegra. 

Camaradas e amigos 
Homens e mulheres de Abril 
Permi1am·me que saúde cm primeiro lugar a 
juventudeaquipresente.Juventudcque tendo 
vivido desde sempre a liberdade como quem 
respira, quis, apesar disso, assinalara cons­
cifncia que tem do seu valor, conferir um sen­
tido de ac tualidade a esta nossa comemoração 
de Abril. 

Não ensombraremos a alegria desta efe­
méride com memórias dum passado retrógra­
do e de opressão caído hâ vinte e nove anos. 

Preferimos em vez disso, na sentida emo­
ção com que evocamos o dia maior da nossa 

vida, porque também dia maior de milhões de 
ponugueses, evocar a alegria imensa que gal­
vanizou todo um povo. Lembrar a dignidade e 
civismo com que se assumiu a liberdade al­
cançada, direitos e deveres de cidadania. 

Festejara criatividade fervilhante, o di­
namismo do movimento cívico e político en­
tão vivido. O imenso abraço que envolveu a 
revolução nascente. 

Celebrar o fim da guerra colonial, a paz, 
a liberdade e a independência dos povos colo­
niais e o relacionamento estreito e duradouro 
que permitiu. 

Comemorar o 25 de Abril é, sobretudo, 
fcstejaressaesperançaimcnsaquesoubesus­
citar em cada português na busca de um mun­
do melhor. 

A democratização portuguesa, nascida 
de um movimento militar, foi exemplo e estí­
mulo, precursora de uma tendência que mar­
cou o último quartel do século e teve eco uni­
versal 

Aindanadécadade70ruiramaditadura 
Gregaeoregimede Franconanossavizinha 
Espanha. Um pouco por iodo o mundo caíram 
ditaduras e totalitarismos, substituídos por Es­
tados de direito, respeitadores das liberdades 
cívicas e do pluralismo político. Da América 
Latina e de algumas regiões da Ásia, o surto 
democratizador pluralista passou pela Europa 
Central e de Leste e teve consideráveis refle­
xos no continente africano. 

Importantes acordos sobre a redução e a 
não disseminação de armamentos reduziram 
tensões e criaram um clima propicio à via da 
negociação e do diá logo para a resolução dos 
diferendos internacionais. 

A crescente atenção dada pelos estados 
àsopiniõespublicastrouxeparaaagenda po­
lítica a gravidade dos problemas ecológicos, 
as assimetrias do desenvolvimento, a impor­
tância da pobreza no mundo. 

O diálogo Norte Sul, conversações e ci­
meiras sobre questões ambientais, sociais e 
económicas tomaram-se mais frequentes. 
Preocupações de cooperação e solidariedade 

ficaram mais nitidas O multilateral ismo e as 
Nações Unidas conheceram particular dina­
mismo. 

Foi, de facto, um período de assinaláveis 
progressos o que se seguiu ao 25 de Abril e 
quecontinuouaalimentaranossaesperança 
num mundo melhor. 

No plano interno apesar de alguma má 
imagem no desempenho da acção política, te· 
mosqueconcordarqueavidanacionaldecor­
reu com elevado grau de liberdade cívica e 
paz social, com notâ\et estabilidade política e 
que a nossa vida democrática tem sido carac­
terizada pelo regular funcionamento das insti­
tuições. 

Sãoaindadeassinalarosextraordinários 
efeitos da integração na União Europeia, não 
só através dos inestimáveis apoios recebidos, 
mas principalmente por nos ter permitido a es­
timulante integração num grande espaço eco­
nómico e político desenvolvido. Ele também, 
cm muitos dominios, espaço de esperança 
num mundo melhor. 

Não podemos ignorar no nosso percurso 
depois do 25 de Abril graves atrasos, como o 
da adequação do aparelho de estado às exi­
gências da sociedade moderna, cm part icular 
na garantia do rápido e eficaz cumprimento 
dasleis,oscntravcsaofuncionamentodacco­
nomia e da vida social cm geral, motivados 
pela inoperância do sistema judicial e das leis 
que o regem, e, cm particular, a falta de estí­
mulos e políticas conducentes à moderniza­
ção do aparelho produtivo de modo a adapta­
- lo aos desafios do nosso tempo. 

Houve, nalguns sectores, importantes 
progressos tecnológicos e no acesso a novas 
tecnologias, mas devemos registar, sobretudo, 
os avanços da educação, da saúde, da seguran­
ça social, dos dire itos dos trabalhadores, pro­
gressos que é essencial exigir que sejam man­
tidos. 

Não tivemos desenvolvimentos econó­
micos cspectaculares, mas o crescimento si­
tuou-se geralmente acima da média da União 
Euro~ia. Crescimento que, conjun1amente 
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nte de Abril 
com um baiM desemprego, inflação reduzida 
e quebra das taxas de JUro, trouxe uma sensí­
\cl melhoria das disponibilidades económicas 
das farn!lias. Teremos de reconhecer contudo 
que cresceu muito o grau de endividamento 
das fomllias e que não se verificaram melho­
rias muito significativas na distribuição geo­
gráfica do rendimento. Esta é uma etapa de 
Abril muito longe de concretização 

No clima depressivo e pessimista em que 
temos sido forçados a VÍ\er no último ano, tu­
do pare<:c ensombrado e poslo em causa. O 
nosso atraso relauvamente aos parceiros da 
Europa tem aumeniado e sido sis1ematica­
mente atribuido a erros do an1erior go\emo, 
confundindo preocupações sociais e de ju~u­
ça, ou mesmo de progresso, com má govema­
çilo, assacando culpas a lil>erdades e direitos 
de Abril. Mas se observannos atentamente, a 
realidade da nossa evolução é bem diferente 
O Índice de Dcscmolvimento llumano foi o 
quecresccuàtaxamaiselcvadoentreos4pai­
ses da coesão no periodo 1975-2000. E se ain­
da nos situamos abaixo da Espanha e da Irlan­
da. tal não se deve a menor crescimento, mas 
sim. ao facto de tennos panido com enonne 
atraso relatiumente aos outros três estados 
Nós n!lo seremos confundidos. Nós que lutá· 
mos pelo 25 de Abril, não nos esquecemos da 
triste e penosa realidade em que viviamosem 
1974 O desenvolvimento e a melhoria de vi­
da do nosso povo foi umdosobjcctivos cimei­
ros da nos<;a re'oluç3o. Sei que não consegui­
mos todos os nossos propósitos. mas não nos 
resignaremos quando estão ameaçados alguns 
dos maiores progressos alcançados 

Am1gos, 
Não tem sido favorável aos ideais de JUS· 

liçaedeprogre:ssohumanoquedefendemosa 
crescente tendência globalizante e neoliberal 
que tem dominado o mundo e as relações in­
tcmac10na1s. 

Nosúhimos20anos,assistiu seaoapro­
fundamento das desigualdades na distribuição 
do rendimento em todos os países. mesmo nos 

mais ricos e também entre os vános países. Os 
mais pobres estão a ficar cada vez mais longe 
dos mais ricos. E a razão desta variação acele­
ra. Num futuro próximo vai ser superior aos 
actuais 80 por cento a percentagem dos que 
vivem abaixo do limiar de pobreza. 

Acresce ainda que a globalização não 
trouxe melhoria geral no crescimento econó­
mico e com ela vieram: a proliferação dos ar­
mamentos. a degradação geral do ambiente no 
planeta. a propagação das doenças. o crime 
organiz.ado, o crescente tráfico de droga e de 
seres humanos, a instabilidade dos sistemas 
financeiros e o agravar de muitos dos males 
que afligem a humanidade 

Sabemos como um reduzido ntimero de 
paises e organizações governam estas rela­
ções globais e, ainda mais, como as não go­
vernam, deixando que outros poderes as in­
fluenciem em proveito próprio. 

Mas a globali1.aç!lo, com a crescente in­
fonnação trouxe, além da in1ust1ça e da misé­
ria. a consciência delas. l-loje em todo o plane­
ta se sabe como se vive nos paiscs ricos. quais 
s!loasdifercnçasdentrodeles. E.crescente­
mente.sabe-se também quais as razões que as 
de1enninam, e oio mccanismos que as geram. 

Um dos aspcctos que imediatamente de­
corre desta consciência é a animosidade e rc· 
rnlta, com a consequente insegurança a nível 
intcmoeintcmacional. 

O 11 de Setembro foi a flagrante afinna· 
ção dessa insegurança, e nós admitimos, com 
a condenação quase universal que tal crime 
mereceu, que melhoraria o governo e ajustiça 
destas relações globais e com ela, tambem, a 
~gurança. 

Mas assistimos desiludidos à guerra do 
Afeganistão e agon1, atónitos, à ilegítima. in­
JUSta e desnecciosária gucrra do Iraque. à afir­
mação de uma política neoliberal e dum poder 
unilateral,queparecentloteremlimiteprático 
no plano interno, nem restrições internacio­
nais. Regredimos a épocas imperiais. 

A defesa de valores civilizacionais que 
ligam por tratado os dois lados do Atlântico, 

sofreu rudemente com esta viragem da Histó­
ria e com ela, também, a civilização que parti· 
lhamos 

Não podemos pensar que tal política pos­
sa ter continuidade num país fundado sobre 
,·atores de liberdade e de progresso. onde flo­
resce a inteligência e o desenrnlvimcnto cien· 
ti fico. 

Anima nos a sua condenação, expressa 
pelos cidadilos livres de todo o mundo, in­
cluindo cidadãos americanos. A força cres­
cente das organizações não governamentais, 11 

importância das Nações Unidas nas relações 
internacionais, o peso da livre circulação de 
ideias e de expressão de vontades que as no­
\as tecnologias pennitem. Anima nos. enfim, 
a ideia de que a verdadeira e."(pressão da .. on­
tade mundial orientada por ideais de Justiça e 
de solidariedade possa garantir a govemância 
desta globalização crescente e colocá la ao 
serviço do desenvolvimento humano. 

Nós somos homens e mulheres de Abril 
Não podemos ficar simples espectadores 

na voragem de mudança do mundo que nos 
en\'Ol\'e. Nós somos homens e mulheres com 
\'alores afinnados e vontade demonstrada 
oestajá longa caminhada, cabe nos denunciar 
estasin1ustiçaselutarporumfuturomelhor 

Somos cidadãos conscientes. e intef\-en­
toresdccid1dos. neste mundo onde a democra­
cia representativa e~tá cada vez mais distante 
de cada grupo concreto de pessoas e intercs-

Queremos 11 construção de um pais mo­
derno adaptado aos desafios do nosso tempo, 
onde a \·ontade de ino\ação ea competitivida­
de, sejam estímulos constantes. mas onde se 
não perca a escala do humano. 

Somos favorá\eis a um desemol\ imcnto 
económico sustentado. base essencial de ou· 
tros progressos sociais. sem perder de \ ista a 
qualidade de vida e a conservação ambiental, 
\'aloresessenciaisapreservar. 

Preconii.amos o desenvolvimento cienti­
fico e tecnológico e a valorização humana em 
todos os seus domínios como devir do nosso 
progresso. 

Queremos uma sociedade maiSJUSta, on­
de cada homem possa construir os seus an­
seios de felicidade e rcaliz.ação. onde n!lo haja 
desprotegidos, margmalizadosou excluido.s 

Rejeitamos o ambiente cin7ento e de­
pressivo que nos rodeia e o retrocesso de eta­
pas conseguidas. Temos valores e cammha­
mos com esperança. A esperança de poder 
construirem Ponugal,corn Ponugal, um futu· 
rodepaz,solidariedadceprogrcsso.Solabri­
lharnohorizontedcAbril. 

Vivao25deAbril 
Viva Ponugal. • 
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Coimbra acolheu a A25A 
para a celebração nacional 
COUBE à Delegação do Centro da A25A a 
organização das comemorações nacionais do 
vigésimo nono anhersário da Revolução dos 
Crarns. De Lisboa e de outros pontos da re­
gião deslocaram-se dezenas de associados 
para um reenconlro de camaradas e amigos. 

No final da tarde, no anfiteatro da Fa­
culdade de Direito da Universidade de 
Coimbra, decorreu a sessão solene presidida 
por Vasco Lourenço. Na mesa tomaram lugar 
Rui Alarcão e Fernando Góis Moço, rcspec­
tivamcnte, presidente da mesa da Assem­
bleia geral e da Direcção da Delegação do 
Centro da A25A. 

Manuela Cruzeiro, em representação do 
Centro de Documenlllção 25 de Abril da Uni­
versidade de Coimbra proíenu a 1mração de 
sapiência" que. pela sua importância. repro­
duzunos na integra nas páginas seguintes. 

Miiitares de Abril. 
camaradas e amigos, 
voltaram a reencontraMe 
no ambiente fraterno 
dos claustros de uma 
unidade militar. 
semelhante a tantas 
outras onde a maioria 
serviu e deu o melhor 
de suas vidas 

No final da cerimónia, os presentes vi­
si taram a exposição «A Semana que Liber­
tou Ponugal» que esteve patente ao pübhco 
até Maio. 

Ao princípio da noite, teve lugar o jan­
tar servido nas instalações da Bngada Ligei­
ra Independente, cedidas ama'>elmente para 
o e'>ento. O espaço não podia ter sido me­
lhor. MilitaresdeAbril,camaradaseamigos, 
rnltaram a reencontrar -se no ambienle fra­
terno dos claustros de uma unidade militar, 
semelhante a tantas outras onde a maioria 
serviu e deu o melhor de suas vidas. Foram 
momentos de reencontro, de panilha e de 
memórias. 

Ali se desfiaram recordações do passa­
do, tomadas mais presentes numa realidade 
onde muitas delas estão ausentes. É a espe· 
rança do 25 de Abril que se adoça na cir· 
cunstãncia de cada um e no colcctivo dos 
grupos sociais, e se edifica no dia a dia na 
ceneza de que a obra nunca estan!. acabada. 
Talvez por isso o desencanto que se adivi­
nhava nas conversas de alguns dos presentes 
que, por serem todos da mesma geração. se 
intcrroga\'am: a quem vamos nós passar es­
te testemunho? • 

1 NÃO À 
tREPRESSÃo EM CUa 
APENAS SOMOS HOMEll,s 

OUE PENSAM E E~;' _ 
CONDENADOS CUBAN ·~ 

~~ração Distrital do Porto da JS ~ 
Sentimentos de solidariedade estiveram presentes na manifestação no Porto 

Apesar da chuva muitas íoram as pessoas que celebraram Abril na rua 
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Abril em alta densidade 
MARJA MANUELA CRUZEIRO• 

QUANDO, pelas 13 horas do dia 26 de Abril 
de 74, os militares do Posto de Comando da 
Pon11nha, profundamente esgotados pelas 
emoções daquelas 48 horas decisivas, abando­
nam linahncn1e. com compreensí\el orgulho, 
mas uambém com alguma saudade, aquelas 
quatroparcdesprefabricadas.éjáumpaísdi­
forentequcosespcracáfora. 

Era já o dia seguinte. Ou, mais poeticamen­
te, o pnmciro dia. .. do resto das nossas vidas ... 

Themos sorte. Como alguns milhões de 
portugueses que eslavarn vivos(não apenas fi­
sicamente!) quando o 25 de Abril nos cam do 
céu. como 11d1vina surpresa» ou como 11aque­
la madrugada que espenh·amos ... 11 para conti­
nuar na companhia dos poetas. 

Ficou nos a memória de um tempo de 
festa, de audácia. de alegria e entusiasmo sem 
limites, de um tempo activo e laborioso, em 
que a política (como a poesia) estava na rua, 
em casa, no emprego, na escola, na vida. 

Ficou-nos a memória de um tempo sem 
relógios, mas com história, um tempo qualita­
tivo, refém unicamente da nossa \Ontade e do 
muito que ela podia. E não sabia que podia. 

Ficou nos a memória de um tempo de 
\Crtigem, de imprevisibilidade e surpresa, um 
tempo luminoso, onde o que somos eo que de­
sejamos ser se confundem, e quase coincidem. 

Ficou- nos a memória de um tempo de de­
cidir e de fazer, de combater e partilhar, de 
\'enccr rotinas e atrasos, porque mais do que de 
«conquista do poder», era de conquista de fe­
licidade que se tratava. 

Por isso, para nós que a vivemos. volt.ar à 
Re\'olução do 25 de Abril. e ao seu tempo, não 
é passadismo. mas antes de mais, um encontro 
comaoossavldamaisautêntica. 

Mas é também um doloroso confronto 
entre o princípio dos afectos e das emoções e 
o princípio da realidade. Fiéis a essas memó­
rias, para muitos MS dias mais felizes das nos­
sas vidas>1, sentimos como défice irrepanhel, 
quero ritualismo da sua comemoração no pre­
sente, quer as Cllplicações cientificas para o 
que se passou de facto em Portugal nos meses 
de brasa de 1974. 

Da noção de «golpe militar clâss1co fa­
lhado e rt\'Oluçio clássica falhada11 de Antó­
nio Reis. à noção de Boaventura de Sousa San­
tos de «curto-circuito histórico», j>assando pe­
la de M1,.-dc1ros Ferreira de «revolução 1mper­
feita>1, sente se a dificuldade em explicar 
aquela rernluçllo concreta à luz de modelos 
testados e consagrados. 

Aquela revolução que também tem sido 
\is ta como miei o de um novo ciclo de trans· 
formações sócio-políticas que, continuando 
em Espanha, foram até à Grécia, à Aménca 

Latina, aos países do Leste Europeu, chegan­
do até 6 própria África do Sul. Ou ainda, co­
mo verdadeiro exemplo de <<revolução contra­
-ciclo», última de uma série inaugurada com a 
queda das ditaduras fascistas e nazis na r 
GucrraMunchal 

Mas aquela Revolução que fez de Portu· 
gal um \·erdadeiro laboratório de análises so­
ciais e polhicas. que atraiu e entusiasmou cida­
dãos anónimos de todo o mundo, jornalistas, 
sociólogos. escritores (Sartre, Emest Mandei, 
Maurice Duverger, Cohn--Bendit, Graham 
Green.entre outros) foi a nossa Revolução. 

E só nos reconhecemos nela, se as suas 
exphcaçõesnãosefiearempelosresultados,c 
avançarem na história dos meios e dos instru· 
mcntos. se não se ficarem nas estruturas, e 
avançarem mu acções criativas e espontâneas 
de sujeitos individuais e colectivos. E ainda 
mais:senasacçõcsconseguiremincluirtanto 
a sua inteligibilidade efectual, como as pro­
messas, os dL-sejos, os sonhos eas utopias. 

Enfim, se nllosc vir aquela revolução, a 
nossa revolução. como um todo (fracassado ou 
vitorioso) mas antes como um sucedâneo de 
situações revolucionárias que se acumulam 
(ou não), proporcionando (ou não) saidas re­
rnlucionárias. 

Assim seconclu1r6 que na. re\·olução hou­
\"e muitas revoluções, que num só tempo, hou­
\e uma multiplicidade de tempos. E que esses 
tempos não se podem encolher tanto, que cai­
bam numa memória colectiva hegemónica e 
mistificadora. 

Entre o momento de ruptura que foi are· 
\'Olução, e a nonnalidade democrática que a 
memória oolectiva promo ... e. muita coisa 
aconteceu que. não sendo matéria de consenso 
institucional (académico ou outro), não pode 
deixar de ser matfoa de conhecimento, de re­
fledo, de memória. Descobrir porque nasce· 
ram e como morreram tantos e tão ambiciosos 
projectos de verdadeira mudança é perceber 
que, apesar de vencidos, eles não são por isso 
menos importantes para o conhecimento do 
que somos como povo, neste início de século 
de tão incertas e sombrias promessas. 

Afinnou Udia Jorge que «as datas céle­
bres só passam a cristais de cronologia quan­
do deixam de desencadear emoções. O mesmo 
é dizer, quando jé é imposshel em seu 1omo 
recriar a história ínuma e pessoal.» 

Entre o momento de rompimento, de con­
flito, de instabilidade que foi o 25 de Abril de 
1974 eo momento de estabilidade que é a sua 
comemoração pela democracia que temos, há 
um hiato, um cone, durante o qual gerimos 
mal o imcnsocnpital simbólico, a imensacner· 
gia colectiva, desencadeados pelo momento 
re\olucion3no, limitando-nos a valorizar a 
conquista da democracia e da liberdade que 
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Abril em alta densidade 
nos subtraiu à humilhação, ao isolamento e â 
condenação dos povos. 

Delapidámos com excessivo à vontade, e 
alguma leviandade, o incomparável patrimó­
nio de uma revolução exemplar, sem dar tem­
po a que se construísse uma co111ra- imagem 
nacionalsuficientemcnteconsistcnte,quese 
opusesse il imagem laboriosamente construida 
pelo salaz.arismo, ao longo de 48 anos. 

Apressadamente quisemos entrar na ida­
de adulta da democracia, imitando mais do que 
construindo. Importando mais do que produ­
zindo. E não falo apenas de economia. 

Valorizámos acima de tudo a continuida­
de e não a ruptura. A idcia, tantas ve1.es repcti­
da. de queencemimos um ciclo histórico, Mci­
clo do impériOJ), paradoxalmente não foi sufi­
cientemente forte para dcsencadearcncrgiasco­
lectivasdemudançaetransformaçãoradical. 

Atravessámos todos estes anos enqua­
drando mal o excesso de sonho na apertada ri­
gidez do figurino institucional. 

Como se o país que fez uma revolução 
que o colocou no coração do mundo, e na pri­
meira página dos jornais, adonnccesse à som­
bra dos louros, e, com o seu proverbial desca­
so, deixasse que as exaltantes e inadiáveis ta­
refascolectivascmqueselançou,estiolassem, 
vergadasaopesodadecepção,dodesencanto 
e da indiferença 

Comaestranhasensaçãodequenosan­
tecipámos à própria história, cumprindo pres­
surosos o seus desígnios - A morte da Revolu­
ção - mesmo antes de a ter vivido até ao fim. 

Com o indisfarçável sentimento de débi­
to a ensombrar as vozes da comemoração. co­
mo se antes de exéquias se tratasse. 

Sabemos que comemorar é sempre re­
construir, silenciando algumas verdades, para 
maiseloqucntcseincisivassercrnoutras. Há 
comoqueurnsábiaorganizaçãodamemóriae 
do esquecimento, de acordo com determina­
dos pressupostos ideológicos e políticos. Por 
isso se diz que só se comemora o presente. ou 
maisprecisamente,aquiloquedopassadoin­
teressaaopresente.Neutralizandoascontradi-

A democracia 
nascida em Abril, 
nãopõde 

ou não soube 
encontrar fOrma 
adequada 

de se comemorar 
através de uma Imagem 
radicalmente 
nova e diferente 

ções históricas, a comemoração unifica, orga­
niza, e hierarquiza várias memórias em con­
corrência. Compreende-se assim, que come­
morar qualquer evento do passado vise gerar 
os mais amplos consensos. Só se comemora o 

que serve para unir a comunidade, iludindo 
conflitos e diferenças. 

Em resumo: comemoram-se sempre con­
quistas e nunca derrotas. Pela comemoração a 
unidade nacional construída encontra um sen­
tido rctrospectivo ou prospectivo. 

Esabcmostambémqueadernocraciadi­
ficilmentecncontrafonnasadequadasdescco­
memorar a si mesma, sem. de certa fomia, se 
contrariar, ao contrãrio dos regimes totalitários, 
que (1são estruturas imensas, esmagadoras, que 
exercernumainfluêneiaquasemágicasobreas 
pessoas, e tendem a ignorarosintercssesindi­
viduais»,comonosdizRafael Patai. 

Valori1.ando acima de tudo o individuo, a 
sua liberdade de opinião e expressão, os seus 
direitosinalicnáveis.ademocraciaviolenta-se 
e empobrece-se ao tentar impor consensos. A 
idcologiadoconsensoê, noessencial,anti--de­
mocrática. Democráticoéoconflitodeinteres­
sescvalorcs,ondetàoimportanteéaobtenção 
de maiorias, como os direitos das minorias. 

A democracia nascida em Abril, não pôde 
ou não soube encontrar fonna adequada de se 
comemorar através de uma imagem radical­
mente nova e diferente 

Oscila assim entre momentos de baixa 
densidade simbólica, traduzidos num consen­
sualismo anódi no e pacificador, e momentos 
de alta densidade, como as grandes datas de 
um passado glorioso de séculos. 

Nosprimeirosseinscreveadesvaloriza­
ção do momento revolucionário no que encer­
ra de extraordinário, de único, dc insubstitui­
vcl,paravalorizaroseutem10.Desvaloriza--se 
o modo, sacrilicmtdo-o aos fins. No !imite, a 
revolução C um interregno, (quando não um 
contratempo) e com ela ou sem ela, estaríamos 
hoje exac!amente onde estamos. São, no dizer 
de Boaventura de Sousa Santos. \<aS versões 
revistas e actualizadas que proclamam que, ao 
criar condições para o regime democrático, 
queentretantoseconsolidou,o25deAbrilter­
-se-áextinguido)). 

Versõesrevistaseactualizadas,corncon­
siderável eco em alguns cultores de uma <<his­
tória-ficção» do Portugal sem Abril , corno 
processode<diberalizaçào» iniciado ainda no 
interior do antigo regime, de que o chamado 
marcelismo foi. ao me;;mo tempo, o impasse e 
acancatura. 

Assim se compara o 25 de Abril à tão glo­
sada transição democrática cm Espanha que, não 
esqueçamos, scinspirounanossarevolução. 

O poder político que uma detenninada 
geração da chamada «Ala Liberab> ou próxi­
ma, vem a adquirir depois da estabilidade ins­
titucional, favorece a teseda «verdadeira revo-
luçãonacontinuidadei1. 

Mas importa recordar aos amnesiólogos 
dahistóriaquenãofoiMarcclo, nemamaisli­
beral das suas alas, que fez o 25 de Abril. que 
ele trouxe uma imensidão de outras possibili­
dades e de outras realidades. 



Nas comemorações de baixa densidade, 
tipificadas no ritual do feriado, do dia da Li­
berdade. cabem todas as vozes dos que bana­
lizam o aco11tecimento, e cabem até as dos que 
comemoram Abri l para esquecer Abril , ou, pe­
lo menos, para o fazer recuar no tempo, e en­
cerrar num passado anacró11ico e definitivo. 

Mas há ainda as comemorações de alta 
densidade. que ambicionam colocar Abril , na 
galeria das glórias nacionais, como momento 
alto só comparável ao que de melhor conse­
guimos no passado. Mas também aqui sedes­
caracteriza e dilui a verdade da revolução, 
atravésdeumarecictagemnarcísicaedevora­
dora, num regresso à velha mitologia desco­
bridora. A mitologia do antigo Portugal noslál­
gico de si mesmo como império. 

É assim com episódios como a Expo 98 
ou mesmo a mobilização nacional por Timor. 
Pelo cnonne investimento de orgulho e de au­
t(l--(:stima nacional, de verdadeira euforia 
identi tária, aparecem- nos com dignidade se­
melhante a esses momentos de excepção, sen­
do mesmo por muitos considerados, 11m noi'O 
25deAbril. 

Nas comemorações 
de baixa densidade, 
tipificadas no ritual do 
feriado, do dia da Liberdade, 
cabem todas as vozes do que 
banalizam o acontecimento. 
e cabem até as dos que 
comemoram Abrll para 
esquecer Abril, ou. 
pelo menos, para o fazer 
recuar no tempo 

Como se, de repente, num assomo de brio 
e orgulho, quase quixotescos, acordássemos 
para dar uma outra lição ao mundo. Mas, co­
mo insistentemente nos vem recordando 
Eduardo Lourenço: <<Esta contra- imagem 
confiscou definitivamente o potencial revolu­
cionário e reciclou-o, empenhada em ressusci­
tar de maneira on[rica ou lúdica o nosso impé­
rio perdido que, tantos anos após Abril, conti­
nuava como recalcado ou impensado núcleo 
mítico do imaginário nacional». 

Na verdade, o que celebrámos nessa ver­
dadeira epopeia i>ós-modema que a Expo 98 
quis ser, onde Os Lusíadas se liam do alto de 
uma torre panorâmica com base em fantásticos 
meios uudiovisuais e as viagens dos grandes na­
vegadores se faziam fren te e um computador? 

O que celebrámos foi um passado-futuro, 
nunca um presente, em que perdido o império, 
nos restava ainda a imensidão dos oceanos pa­
ra afogar mágoas e resgatar velhos tesouros. 
Sob o signo dos Oceanos mais não comemorá­
mos do que o encontro de culturas, versão re­
vista e actualizada dasdescobertas, que trazem 
no bojo o colonialismo, e que. convenhamos, 
nada têm a ver com o 25 de Abril 
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Assim,entremomentosdebaixaedeal­
ta densidade vimos repetindo componamen­
tos, cumprindo um destino, ou, em linguagem 
psicanalítica, cumprindo o ciclo labiríntico 
das polari=ações esq11izofrénicas, oscilando 
entre depressão e euforia. O mórbido comple­
xo de inferioridade, a transmutar-se no seu 
contrário.Ouosmelhores ... ouospiores 

Segurançasubjectivaaindaesemprean­
corada num passado glorioso (o que somos por 
ter sido) e fragilidade objectiva (o que não 
conseguimos ser) coexistem lado a lado na so­
ciedade de hoje (de sempre?) produzindo um 
vago e difuso sentimento muito próximo da re­
signação. 

Não vale a pena ... ou tudo vale a pena ... 
para voltar aos poetas .. . 

Não deixa de ser sintomático que o Presi­
dente da República tenha escolhido como mo-

te das comemorações dos 29 anos da revolu­
ção justamente a avaliação da nossa a111o-es­
tima. Teremos então que regressar de novo ao 
divã, como sugere o título de uma luxuosa re­
vista cuja capa exibe, em jeito de provocação, 
um galo de Barcelos congelado? Para um exa­
me sem complacências do que verdadeira­
mente somos e queremos? Não esqueçamos 
que, apenso ao desafio do Presidente vem uma 
pergunta indutora: Oq11e é q11eos por111gueses 
fazem bem? 

Compreende-se: estamos em depressão e 
arrefecimento económico e a auto-estima não 
é imune à economiu, como nada o é. Mas não 
seria mais correcto perguntar: O q11e é que os 
portugueses fazem bem, e o que é que e/esfa­
:em man 

E que, na lógica bipolar em que nos 
movemos, do tudo ou nada, ao momento da 
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Abril 
em alta 
densidade 
auto-consolação, há-de suceder o da autofla­
gelaçlo. Ambas iludindo, ou adiando a neces­
sária e urgente autognose. 

Foi Adolfo Casais Monteiro que disse so­
bre nós esta frase lapidar: «Ü ponuguês não é 
nada mchnado ao conhecimento de si próprio. 
Gosta muito de falar de si, mas dai a conhecer­

se vilo mundos.» 
Este falar de si, disperso, fragmentário, 

distraído, é quase sempre a outra face de um 
silêncio que se quer preservar. Esse gosto exa­
gerado pelo falar de si, paradoxalmente pro­
duz e potencia um 011tocksconhec1mento, fei­
to de nnagens irrealistas e até delirantes. 

A nossa sociedade está cheia de ruido ta­
garela e de pesados silêncios. Tahez uma con­
versa franca, cordial e adulta de Ponugal con­
sigo mesmoSCJB o que nos está a faltar. Sem os 
lances de uma dramaturgia megalómana pré­
modema, nem as alucinações de uma ra .. e 

pós-moderna. sempre bre,·es, sempre excessi­
vas e artificiais, porque em ambas continua­
mos a fazer de espectadores de nós próprios, 

Portugal 
não esta exactamente 
em tempo 
de •apagada e vil tristeza• 
nem no •nevoeiro 
apocaliptlco• 
da Mensagem L.1 
LI A tristeza é que o puro 
Jogo partldarlo tenha 
esvaziado a vida politlca dos 
seus legitlmos obJectlvos 

de certa fonna ausentes de nós mesmos, des­
centrados. Gozamos essa euforia, mas não a 
somos. Festeja.mo-nos a nós mesmos, mas em 
função de nada. 

Romper essa visão dicotómica e des­
centrada, substituir essa lógica da exclusão 
pela lógica da inclusão, a antitese do ou/ou, 
pela síntese sempre precária e imperfeita do 
ele, talvez seja o primeiro passo para encon­
trannos e nos encontrannos num projec10, 
numa ide/o. Uma ide/o, não um destino e 
muito menos uma missão. <(falta aqui uma 
grande ideia, ó Pascoaes!» 

Uma ideia construida sobre um autoco­
nhccimento tenaz e imaginativo da nossa 
realidadeactual (efectivaenãosonhada)das 
suas rupturas e continuidades, das suas mu-

danças e rotinas, da sua especificidade. Que 
não pode contentar se, nem muito menos 
confundir se, com o que vemos: uma vida 
civica marcada pelo cinismo, pela corrupção 
e pela cobardia, uma vida política vazia de 
principios e dominada pelo elientelismo, um 
confiangcdor défice de cidadania, enfim, 
uma sociedade moldada justamente pelo va­
zio de ideias, de que o Centrismo (ou o cen­
trão) politico é a mais visível expressão. A 
caricatura grotesca do 25 de Abril na sua ver· 
são minuna: uma democracia ocidental. 

Portugal não está exactamente em tempo 
de «apagada e vil tristeza» nem no 1<neH>ciro 
apocalíptico)) da Mensagem. 

Por isso, a tristeza da nossa democracia 
actual não são as eleições e os partidos, que as 
comemorações a baixa densidade consagram. 
A tristeza é que o puro jogo partidário tenha 
esvaziado a vida política dos seus legítimos 
objectivos e, com base em meras aritméticas 
eleitorais, se acentuem injustiças e desigualda­
des, quebrando solidariedades. 

A tristeza da nossa democracia nllo e a 

modemi1.ação da economia. A tristeza é que 
ela se queira impor através de um fundamen· 
tahsmo neoliberal em verdadeira cruzada con­
tra os trabalhadores, com um Código de Tra· 
balho que entra cm claro confronto com os va­
lores fundamentais da nossa Constituição, do 
Direito Internacional e Comunitário, configu­
rando um clamoroso processo de regress!lo so­
cial. O maior atentado de sempre ao 25 de 
Abril, como já foi classificado. 

A tristeza da nossa democracia não é um 
pais livre como o nosso, elevado a parceiro 
credlvel na comunidade internacional, mercê 
do 25 de Abril, poder definir as suas alianças. 
É a de, cm nome dessas alianças apoiar a 
agressão e a ocupação de um pais, contrarian­
do de novo o respeito pelos princípios do direi­
to internacional e das Nações Unidas, que lhe 
impõe a Cons1i1uiçllo, apoiando a instauração 
de uma nova ordem mundial baseada na força 
ena barbárie. 

A tristeza da nossa democracia não estã 
em Ponugal ter consagro.do como objcctivo 
prioritãrio da sua política externa, a opção eu-



ropeia, mas em o governo português ter cola­
borado naquílo que Manuel Alegre justamen­
te denunciou como 11a mais completa inversão 
do sentido histórico da nossa democracia e do 
reencontro de Portugal com a velha Europa, a 
que pertence, e cuja construçllo foi definida e 
sufragada corno sendo um designio nacional)). 

A tristeza da nonnalização é ver umas 
Forças Annadas que há 29 anos, e em defesa 
da paz, acharam que há momentos em que a 
única solução é desobedecer, obedecerem tão 
cegamente aos novos senhores da guerra, mes­
mo se por interpostos, mesmo se o seu coman­
dante supremo decídiu mantê-las fora do con­
flito militar. 

A verdade é que as prestações mediáticas 
de militares no activo, unifonnizados, mais 
não foram do que aquilo que Pezarat Correia 
lucidamente e corajosamente classificou de 
<{briefi11gs de estados-maiores, fazendo pon­
tos de situação da actividade operacional de 
uma das panes no conflito. Funcionando como 
antenas em Portugal, do posto de comando no 
Qatar.>>Üque o leva a concluir: {<Perante a 
passividade do comandante-chefe das forças, 
e com a colaboração das hierarquias, o Gover­
no envolveu as F.A. portuguesas na guerra de 
agressão contra o Iraque.)) 

A tristeza da nonnalização é assistir ao 
despudor com que se banaliza o 25 de Abril, 
como sua matriz fundadora, nas atabalhoadas 
e impressivas análises de jovens (ou não tan­
to) comentadores, que não hesitam em compa­
rar a operação Choq11e e Pai'Orcom a nossa li­
bertação de há 29 anos. Ou a insuportável e 
vulgar imbecilidade com que simulam exci­
tantes jogos de guerra com as miniaturas do 
fantástico arsenal do (~eixo do bem». Ao mes­
mo tempo que o seu representante máximo, 
um cowboy texano, entre missas e momentos 
de recolhidas leituras bíblicas, joga póquer 
com um baralho viciado, feito com as cartas 
dos iraquianos já apanhados, guardando sem­
pre na manga o trunfo imbativel, ojockerdo 
11 de Setembro. 

A maior e mais gritante é que entregamos 
nas mão dos que elegemos demasiados pode­
res, e estamos a usar de pouca ou nenhuma 
exigência na avaliação dos seus actos, esque­
cendo-nos da advertência de José Saramago, 
nos 20 anos da Revolução: ((A democracia, 
sendo o melhor dos sistemas, concilia-se de­
masiado facilmente com o paradoxo de nela, 
por ela e com ela, se poder fazer democratica­
mente, aqui lo que, de democrático nada tem.>) 

Atristezadanossademocraeiaé,pois,a 
dos seus limites, vulgaridades e perversões. E 
a lição de Abril é todo um programa de exigên­
eia, de uma democracia permanente, interac­
tiva, solidária. 

Tennino esta minha intervenção como 
comecei: invocando os militares de Abril. To­
dos esses rostos de um herói colectivo - o Mo­
vimento das Forças Annadas - que nos resti­
tuíram a dignidade e a esperança no dia 25 de 
Abril de 74. O que é feito dos Capitães de 
Abril? O que lhes aconteceu nestes 29 anos? 
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uDiscretos, honrados, remeteram-se aos 
seus cfrculos pessoais, prescindindo da inter­
venção mas não da memória. Aceitando o si­
lêncio, mas não a injustiça, e muito menos a 
humilhação. Todos os anos. pela primavera, 
emergem, cravos nas botoeiras, orgulho nos 
olhares. Mais velhos. mais indestrutíveiS.))As­
sim os recordava Pedro Rolo Duarte já lá vão 
dez anos. É cada vez mais assim que os vemos. 

•A democracia, 
sendo o melhor 
dos sistemas, concilia-se 
demasiado facilmente 
com o paradoxo de nela, 
por ela e com ela, 
se poder fazer 
democraticamente, 
aquilo que. de democrático 
nada tem.• 

É assim que pennanecerao como protagonis­
tas de um dos episódios mais exaltantes da 
nossa história. 

A divida para com eles, tem juros eleva­
díssimos, que aumentam por cada ano que 
passa. E é, só por si, uma prova das mais gri­
tantes e injustas, da fragilidade do nosso regi­
me democrático. É que esses homens não tive-

ram, quer da parte da instiruição militar, de que 
fazem pane com inquestionáveis provas de 
competência profissional, quer da sociedade 
civil, o aplauso e o respeito que lhes é devido. 

Porque não há nada pior do que o esque­
cimento e a indiferença. Passado o periodo áu­
reo e fugaz dos seus dias de glória, passaram 
rapidamente de heróis a simples cidadãos, ou 
mais precisamente a ((cidadãos de segundan 
uma vez que a sua participação no 25 de Abril 
afectou decisivamente a sua vida profissional. 
A maior parte (a quase totalidade) passou à re­
serva, depois de ver bloqueada a sua progres­
são na carreira. São os <<implicados no 25 de 
Abrih) na amarga ironia do saudoso Salgueiro 
Maia, o mais perseguido e marginalizado de 
todos, em vida, o mais consagrado, com in­
quietante unanimismo, depois da morte. 

Enfeitemos, pois, a liberdade e a demo­
cracia, com cravos e belas palavras, mas te­
nhamos também a coragem de verificar que 
a primeira e mais paradoxal contradição des­
sa mesma democracia é o tratamento inad­
missfvel e indigno, concedido a quem nos 
ofereceu um pais inteiro para fazer de novo. 
Tentar mudá-lo, com a finneza e determina­
ção que eles reiteram, passados 29 anos. na 
mensagem do seu representante e presidente 
da sua/nossa Associação, Vasco L-Ourenço, é 
a única forma de utilizar hoje, a sorte que ti­
vemos ontem.• 

•Em representação do Ce/lfro de Documenta­
ção 15 de Abril da Universidade de Coimbra. 
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Comemorações no Porto 
O PROORAMA comemoratl\'O do vigésimo 
nono am\crsânO da Revolução dos Cravos im­
ciou scnaiardcdodia24deAbrilcomaaber­
rura de um pa\·llhão da Delegaçjo do Norte da 
Associação 25 de Abril, instalado na Praça da Li-

"'"""' Tendo como fundamento a ideia de uma 
pedagogia clvica. dado que a efeméride se asso­
cia à defesa cios direitos dos cidadãos, esta ini­
ciativa da delegação resultou de proposta apro­
vada na última assembleia regional. Além dos 
cartazes,doslivros,dosautocolantcs.dasmcda­
Jhas e de outro material de referência ou de cele­
bração cio 25 de Abril, foi a memória viva da re­
\'Olução que esteve patente atn1vés da presença 
dos milit.nres de Abril que por IA passaram. 

Um vasto leque de OfB!Ulil.aÇÕeS constituí­
ram a Comissão Dinamizadora das Comcmora­
ções Populares de 2003: DelegaçãodoNorteda 
A25A. Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas. União dos Resistentes Antifascistas, 
Associação das Col«tividades do Concelho do 
Porto, FederaçãodasColccti,·idadesdoDistrito 
do Porto, União dos Sindicatos do Porto. 
APRIL. FITEI. Orfeão do Porto, Clube dos Fc­
nianos Portuenses, Cineclube do Pono, Jornal 
Univcrsilário do Porto, Gesto. Uni\'ersidade Po­
pular do Pono e Movimento pela Paz. O cartaz 
comemoralivo, da autoria do nosso dirigente Re­
na10 Soeiro, divulgou o lema que agregou o con­
junto das Ofgamzaçõcs: Pa:, DemocrociaeJur­
ti('a Sot:ia/ 

Como t! tradicional, na noue de 24 de Abril 
a festa teve lugarnocentrodacidacle. Este ano 
houve teatro, ixiesia e música no espectáculo 
noctumo que contou com a participação de Júlio 
Couto e com a música de intervenção ele Rui Da­
vid e de Francisco Fanhais. A interpretação da 
canção que fez sair à rua a revolução, ((Grândo­
la, Vila Morena)), esteve a cargo do Coral de Le­
uu. 

No dia 25 de Abril, antecedendo o desfile 
cívico e junto ao ediíicio do actual Museu Mili­
iar, que foi sede da extinta PID&-DGS, teve lu­
gar uma cerimónia de homenagem aos resisten­
tes antifascistas. 

Pouco depois das quin;:e horas iniciou-se o 
desfile que, apesar das condições atmosféricas 
desfavoráveis, foi iniegradopormilharesdema­
nife:stantes e percorreu as ruas da cidade, desde 
a Praça Soares dos Reis à Praça da Liberdade. 

A festa popular comemorativa da. RC\'Olu­
ção dos Cravos abriu com a actuação da. Banda 
da. Região Miliiar do Norte. Seguiu-se um va­
riado programa de animação cultural pelas co­
lectividades do Porto. A festa prosseguiu com a 
música dos conjuntos (<Lendas e Mitos)) e ;<Ó da 
Gaitan. A comunicação do presidente da Dele­
gação do Norte da A25A introduziu um momen­
to de reflexão sobre o valor da liberdade e da de­
mocracia e deu a conhecer o conteúdo da 
mensagem nacional da Associação 25 de 
Abril.• 

O sentido obrigatório do cra"o recoloca os genuínos valores de Abril 

Porto - Comemorações do 29° amversáno da Revolução de Abnl 

25 de Abril 1974-2003 
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Jorge Sampaio apreciou o trabalho do artista José Aurélio 

Vasco Lourenço ofe receu uma lembrança ao Presidente da República 

José Aurélio expôs 
na sede da A25A 
ESCULTURA e medalhística de José Auré­
lio estiveram patentes na sede da Associação 
25 de Abril, em Lisboa, de 1 a 30 de Abril. A 
exposição foi inaugurada pelo Presidente da 
República que percorreu demoradamente o 
Fórum e recebeu do autor explicações sobre 
as diferentes peças. 

Com a sua presença, Jorge Sampaio 
quis honrar um artista de Abril e o trabalho 
por ele realizado ao longo de 29 anos, sem­
pre inspirado nos ideais dos capitães dos era­
vos. Na ocasião, e a assina lar mais uma pre­
sença do Presidente da República na Casa de 
Abril, o presidente da A25A, Vasco l.-Ouren-

ço, ofereceu a Jorge Sampaio uma medalha 
comemorativa. 

José Aurélio nasceu em Alcobaça em 
1938. Fez o curso de Escultura da ESBAL e 
não mais deixou de criar. ((Semear a liberda­
de é aquilo que o escultor José Aurélio tem 
feito ao longo da vida através da sua obra. 
Semear aos poucos, sem se dar por isso. aqui 
e ali , no monumento que nos obriga a olhar 
para o alto ou na peça que fica pousada na 
mão à espera que deixemos de sentir o seu 
peso, a sua forma, o seu desenho». Semear 
para que cresça num lugar qualquer e dê fru­
tos mais tarde.• 

ccExperiências 
de Abriln 
na Escadote 
Cultural 

HENRIQUE TIGO 

NO PASSADO dia 6 de Junho de 2003, reali­
zou---se no Museu da República e Resistência 
uma exposição colectiva de pintura, escultura e 
joalharia, assim como um debate sobre o tema: 
•1Expcriéncias de Abril» que contou com apre­
sença do coronel Moreira Az.cvedo, representan­
do a Associação 25 de Abri l, coronel Manuel A. 
Bcmardo, presidcntedaAEC. prof. Henrique TI­
go e o dr. José Paulo representando a C.M.L. 

Para muitos, pode parecer estranho realizar 
oovamente uma exposição da Associação Esca­
dote Cultural sobre o 25 de Abril de 1974. De 
facto, a Associação Escadote Cultural e os seus 
anistas idcntificam--l>Ccom todos os valores que 
presidiram à génese e ao desencadeamento espe­
rançoso do 25 de Abril, cujos objectivos estraté­
gicos e pragmáticos, todavia, ainda não foram 
totalmente cumpridos- é um processo continuo 
e urgente para não defraudar todos quantos acre­
ditaram num mundo português e global. que ain­
da não foi possível construir. E como o Povo diz, 
o Natal é sempre que um homem quiser. 

Parafraseando a expressão, eu diria que o 
Dia da Liberdade é sempre que nós quisermos, 
o que não dispensa que tenha de ser periodica­
mente lembrado. 

Quero terminar com o nosso sentido mui­
tíssimo obrigado e aquele abraço fraterno e ami­
go a todos aqueles que,dirccta ou indirectamen­
te, contribuiram para o 25 de Abril de 1974.• 

Festa Jovem 

INTEGRADA nas comemorações ofi­
ciais do 29.º aniversário do 25 de Abril, 
realizou-se no passado dia 12 de Abril, 
no Complexo Municipal de Desportos 
«Cidade de Almada)>, a 9." edição da Fes­
ta Jovem. 

Participaram cerca de mil crianças do 
escalão etário dos 6 aos 12 anos e. tam­
bém, como é hábito, algumas classes mais 
avançadas com o fito de servirem de estí­
mulo aos pequenos pra1icantes no prosse­
guimento da sua actividadc gimnica. 

Além do público que encheu o pavi­
lhão, estiveram presentes responsáveis 
das entidades organizadoras, o dr. Mário 
Paiva, em representação da Instituto Na­
cional do Despono e o comandante Vi­
cente de Moura. presidente do Comité 
OHmpico de Portugal. • 
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Entusiasmo 
em 
Toronto 
ARTUR PlTA ALVES 

PARA UM ((CAPITÃO de Abril», comemo­
rar um aniversário da Rernlução dos CraH)S 
longe dos locais onde se conspirou. onde se 
lutou e se derrubou a \elha ditadura,~ de\C· 
rasmunogralificante. 

E foi gratificante constarnr que, bem lon­
ge do solo !)A trio, h3 um punhado de portugue­
ses que sentem e não esquecem as portas que 
Abril abnu a Portugal e ao mundo, e que, ano 
após ano, não perdem o entusiasmo para co­
memorar com brilho o 25 de Abril. 

É de toda a justiça realçar e louvar a De­
legação da A25A em Toronto, Núcleo Cap. 
Salgueiro Maia. pela persistência.. dmam1smo. 
empenhamento e qualidade das comemora­
ções que tem sabido organizar, e pelo esforço 
que tem desenvolvido na divulgação, junto da 
comunidade portuguesa. da grande revolução 
nas mentalidades e no desen\·olvimcnto cultu­
ral, económico e social que a Liberdade rteon­
quistada em 25 de Abf'il dc 1974provocou 

Foi uma semana inesquecível, sempre em 
actividade, com visitas turfsticas, com entre· 
\·istas a todas as emissoras de TV e rádio que 
emitem em português, bem como a alguns dos 
jornais da oossa comunidade 

Para além do Boleum editado pela dele· 
gação da A25A, todo ele dedicado ao 29" 
Aniveraário, muito bem impresso, com ópti· 
mo grafismo. e distribuído gratuitamente na 
<(Portugal Village», foi agradãv·e] ,·er os se· 
manários O Mi/emo e o No1'f! Ilhas dedica­
rem muitas das suas páginas a «25 de Abril 
Sempre» e com o cravo \Cnnelho em desta­
que nas primeiras páginas. 

A convite do vereador luso descendente 
Mário Silva. tive uma amistosa e agradá~el 
recepção na Câmara Municipal. com a afável 
colaboração da sua adjunta Ana Bailão, pre· 

Pita Alves, representa nte da A25A, recebeu uma lembrança de Joel da Naia 

cisamcnte no dia e momento em que. ali, o 
Governo do Ontário dava uma conferência 
de imprensa sobre o evoluir da fatídica pncu­
monia alipica 

Acolhedoras foram as recepções das as­
sociações de portugueses Casa do Alentejo, 
Casa das Beiras (a Direcção proporcionou me 
um óptimo jantar de \eado) e Casa dos Açores 
Acolhedor foi também o Jantar do dia 24 na 
Associação Democrática, com umas dezenas 
de presenças. após o que se seguiram intel'\en­
ções do seu presidente da Direcção. Arnaldo 
Barbosa, de mim próprio, e um aceso debate 
focando a situação política cm Portugal, rejei­
tando a guerra no Iraque e reafirmando o cspi-

1 

Folu1 ema 

lnesquecivel. com entrevlst. 
a todas as emissoras de TV 

rádio que emitem 
e 1rt ~gU(;:S 

rito do 25 de Abril e a sua luta pela paz. No fi­
nal. a presidente da Assembleia Geral, Marília 
Santos, ofereceu-me um belo li\'ro para a nos­
sa associação. No dia 25, a Associação Demo­
crática e a Casa do Alentejo levaram a efeito, 
cm separado, jantares comemorativos do 25 de 
Abril. 

Também no dia 25, a dclegaçao da 
A25A celebrou a efeméride com um Jantar 
numa bela e ampla sala, com uma participa­
ção superior a 130 pessoas, onde se viam al­
guns Jovens, os membros das direcções ante­
riores da Delegação e outras ilustres persona­
lidades. 

Após o repasto, a Banda do Senhor San­
to Cristo tocou os Hinos do Canadá e de Por· 

tugal. seguindo-se os discursos de Joel da 
Naia, presidente da Assembleia Geral da de­
legação, do vereador Mário Silva, do cônsul 
geral de Portugal, João Perestrcllo. e do em­
baixador de Angola Miguel N'Zau Puna. 
Coube-me encerrar a sessao e responder às 
múmeras questões levantadas sobre atrope­
los à democracia cm Portugal, à ilegitimida­
de da guerra ao Iraque e sobre a falta de 
apoio do nosso pais às comunidades emi­
grantes Cada um dos membros dos órgaos 
sociais do Núcleo Cap. Salgueiro Maia teve 
a amabilidade de me presentear com uma 
lembrança, o que muito me sensibilizou. 

De seguida. Hélder Pereira subiu ao 
palco para tocar a Grândola Vila Morena, 
que todos os convivas cantaram de pé e a 
plenos pulmões. E, durante mais de uma ho­
ra, o llcldcr interpretou as nossas mais co­
nhecidas músicas de intervenção, com des­
taque para as do Zeca. Foi uma 0011e \ibran­
te, em que o espirito da re\·otução dos cra­
\OS se exaltou e se transmitiu aos jO\ens 
presentes. 

E tenho que tcnninar. Mas, é forçoso re­
ferir e realçar a simpa1ia e o carinho inexce­
di\·eis como fui recebido e tratado pela dele· 
gaçao da nossa associação, com sacrificios 
profissionais e familiares evidentes. Cum­
pre-me destacar o Joel da Naia, o incansável 
e principal artifice destas comemorações 
Carlos Morgadinho (presidente da Direc­
çao). a perspicàcia e JO\ ialidade da Joaquina 
Miranda (vice-presidente), a amabilidade do 
Rogério Vieira (Conselho Fiscal), a simpatia 
e disponibi lidade do Silvino Nataré (tesou­
reiro), a alegria da Lurdes Oliveira (secrctá· 
ria) e a dedicação e o entusiasmo do sócio 
honorário Mário Lebre. 

Para mim, foi uma semana em cheio! • 
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uma festa no Luxemburgo 
CARLOS FRIAS BARATA 

À SEMELHANÇA de anos anteriores, a As­
sociação LesAmis du 25 Avril , sediada no Lu­
xemburgo, levou a cabo as comemorações do 
25deAbrilde 1974. 

A fim de participar nessas comemora­
ções foiaA25Aconvidadaa fazer-se repre­
sentar, tendo a Direcção solicitado para ali me 
deslocar, o que aceitei com muita honra. 

Do programa saliento a realização duma 
muito bem organizada exposição, subordina­
da ao tema «Ü 25 de Abril visto peta lmpren­
sa)1 (Ponuguesa e Luxemburguesa), que do­
cumenta, de modo exemplar e muito pedagó­
gico, os acontecimentos do próprio dia e dos 
tempos subsequentes 

Foinesseespaçoenodia25deAbrilquc 
teve lugar uma conferência-debate cujo tema 
foi «Cidadania e Liberdade». Introduzido o Amigos do 25 de Abril fizeram .:cidadania e liberdade:. no Luxemburgo 
tema, coube-me o seu desenvolvimento. Se­
guiu-se o debate, tendo neste espaço sido ma­
nifestado muito interesse por parte da assem­
b!eia ali presente, através da colocação de inú­
meras questões amplamente discutidas. O en­
tusiasmo dos participantes extravasou o tema, 
como era natural, tendo-se igualmente abor­
dado a génese do 25 de Abril, bem como as 
etapas da construção do Estado democrático 
que se lhe seguiram. Saliento o empenho da 
organização, o entusiasmo e participação ca­
lorosa da assistência, o que pennite classificar 
o evento de raro, na medida cm que muito foi 
debatido e esclarecido. 

Outro ponto alto das comemorações foi o 
jantar no dia 26, onde várias personalidades 
estiverampresentcs,edasquaissalien1o:John 

Cijón 
celebrou 
Abril 
APRÍGIO RAMALHO 

A CONVITE da Área Ibérica, des locou- se a 
Gijón, cm representação da A25A. o vogal da 
Direcção Aprígio Ramalho. 

A Área Ibérica é uma associação com 
sede em Gijón, que se reclama herdeira de 
umavisãoiberista,panidáriadeumasaudá­
vel convivência entre os povos peninsulares 
e defendendo a existência de um forte inter­
câmbio e o aprofundamento do conhecimen­
to recíproco. 

Desde a sua fundação, vem promovendo 
diversos eventos comemorativos da Revolu-

Castegnaro, presidente da OGB.L (confedera­
ção sindical do Luxemburgo); Manllcl Bento, 
presidente da associação (1Les Amis du 25 
Abrib>; o cônsul de Portugal no Luxemburgo, 
dr. Miguel Faria de Carvalho; dra. Alcina Ven­
tura, conselheira social da Embaixada Portu­
guesa, e Luís Gaivão, director do Instituto 
Camões no Luxemburgo. 

Muito me sensibilizou o elevado número 
de Portugueses que fizeram questão de cele­
brar a data. Usaram da palavra o presidente 
dos (<Amis du 25 Avrih1, Manuel Bento, John 
Castegnaro e eu próprio. Após estas interven­
ções, vários participantes quiseram colocar 
questões e o jantar acabou por ter uma saudá­
vel tónica de jantar-debate que, a meu ver, foi 

Aprígio Ramalho, à direita, quando 
usava da palavra cm Gijón 

ção Portuguesa de 25 de Abril de 1974. No 
presente ano solicitou à A25A a participação 
de um seu membro, preferencialmente um Ca­
pitão de Abril, para proferir uma conferência 
em Gijón sobre o tema «25 de Abri l de 1974, 
aRevoluç!oNecessária>>. 

Respondendo a esta solicitação, deslo­
quei- me a Gijónem 21 de Abril de2003, on-

muito útil, dado o entusiasmo, curiosidade e 
interesse das intervenções. 

Quero agradecer a todos a fonna ami­
gável e carinhosa com me receberam pes­
soalmente, e sobretudo na qualidade de Ca­
pitão de Abril e representante da Associação 
25deAbril. 

Por fim o meu abraço de gratidão a 
Eduardo Dias, pela fonna incansável como 
me acompanhou em todas as circunstâncias. 

Os meus sinceros parabéns à organiza­
ção das comemorações e a todos os que ne­
las participaram. Os meus votos de sucesso 
nas suas vidas pessoais e, por fim, a todos os 
Portugueses que no Luxemburgo vivem, tra­
balham e estudam. • 

de nessa noite assisti ao primeiro dos eventos 
comemorativos do 25 de Abril: um concerto 
da artista portuguesa Amélia Muge, acompa­
nhada pelo seu grupo musical, realizado numa 
das melhores salas deespcctáculosdaquela ci­
dade, com assinalável êxito. 

No dia seguinte, realizou-se no Fórum do 
Antiguo Instituto, ajá referida conferência que 
suscitou grande interesse e o muito agrado das 
pessoas presentes. 

Durante este dia, tive oportunidade de dar 
três entrevistas, solicitadas por órgãos de in­
fonnação da Região das Astúrias. 

Fui ainda recebido noAyuntarniento de 
Gijón pelo respectivo presidente, que me ma­
nifestou a sua grande satisfação pela visita de 
um Capitão de Abril e o seu grande respeito e 
interesse pela Revolução Portuguesa de Abril 
de 1974. 

Esta minha estada em Gijón foi rodeada 
de grande carinho e simpatia. Destaco como 
momento marcante, pelo seu simbolismo, o 
canto de Grândola Vila Morena, no final da 
conferência. • 
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Uma espanhola apaixonada pelo 25 de Abril 

A história de Lourdes Eced 
NA SEMANA SANTA de 1987 visitou Lis­
boa. Jovem estudante espanhola. Lourdes 
Eccd Minguillón deixou Saragoça para uma 
viagem estudantil à cidade do Tejo. Pouco ou 
nada sabia ent.!lode Ponugal. Ouvira falar, cla­
ro, da revolução de Abril e, desses relatos. fi­
cara lhe a ideia de um processo romântico em 
queossoldadoslevavamcravosnoscanosdas 
espingardas. Uma coisa estupenda e muito co­
movedora. 

Estascmana1riamudarasuavida. 
Embrenhou se nas vielas da cidade e 

sentiu umaatracçãoirrcsistivclpela luz eco­
res que ao entardecer tomam contada urbe. 
Deixou se embalar pela musicalidade do fa­
do e nele percebeu o fasclnio da língua por­
tuguesa. Adquiriu livros e discos. ouviu Zc<:a 
Afonso e quando regressou a Saragoça era já 
outra pessoa 

Sentiu a nostalgia da partida como nunca 
havia experimentado noutras ocasiões. Sara­
goça era a sua casa, os seus amigos. o teatro 
que a espera' a para iniciar um longo caminho, 
a par das projectadas acti,•idades compatheis 
com a licenciatura em Geografia e História 
concluída cm 1988. 

Durante quatro anos sentiu se dividida e, 
cm 1992, pareceu lhe escutar o aviso de uma 
vozmtenor:«agoraoununca». 

Com umas pequenas economias no bolso 
e todo o tempo do mundo matriculou -se no 
curso de Lfngua e Literatura ronuguesa. e 
transferiu se para Lisboa. Pennaneceu dois 
anos na 1<cidade branca» e percorreu as ruas de 
cima a baixo, andou de metro e viajou de com­
boio, visitou museus, quedou-se fascinada pe­
las gentes atenciosas e amáveis, sentiu-se 
identificada com o clima, as praças e a urbe 
cosmopolita. Viu e ouviu Amália Rodrigues. 

Destes dois anos passa.dos em Lisboa diz 
terem sido os melhores da sua vida. A explica­
ção para tal encontra-a simplesmente no dese­
jo incontido de quando se Jubilar voltar a Lis­
boa e ai passar os últimos tempos numa casita 
sua a falar o idioma mais belo do mundo. 

Natural de Alloza (Tcruel) onde nasceu 
cm Fevereiro de 1965, foi a Ultima criatura 
da sua terra a \er pela pnmeira vez a luz do 
dia ajudada por uma pancira. No pai - que 
havia sido mecânico de automóveis - viu 
sempre o modelo de sua vida, porque sempre 
quis superar-se e acabou como delegado de 
vendas de um concessionário de automóveis. 
Ele que era filho de um exi lado republicano 
já experimentara na carne os horrores da 
guerra e por isso lhe transmitira os valores da 
paz e da liberdade. A liberdade que ela via na 
tolerância e intcligênciadcsuamãcenosen­
tido positivo com que encarava a vida. Da in­
fiincia e adolescência guarda os testemunhos 
dos pais. Dos primeiros tempos recorda tam-

Uma viagem a Lisboa acabou por transformar a vida de Lourdes Eced 

bém os estudos feitos cm colégios de freiras. 
É com este espirito tranquilo que chega à fa­
culdade para poder realizar o sonho de vi r a 
sera «scnhoraproíessora>1. 

A viagem a Lisboa, porém acabaria por 
lhe trocar as voltas. 

Hoje é de facto senhora proíessora. Não 
de Geografia nem de História como a sua li­
cenciatum da Faculdade de Filosofia e Letras 
da Universidade de Saragoça lho permitia. 
Mas de Português no Instituto de Idiomas da 
Universidade de Saragoça onde é também 
coordenadora da Secção de Ponuguês. 

O que levará uma cidadã espanhola a 
proclamar que o seu escritor é Saramago, os 
seus poetas são Mârio Sá Carneiro e Fernan­
do Pessoa, o seu pintor Almada Negreiros, os 
seus politicos Mário Soares e António Guter­
res, o his1oriador Hermano Saraiva, o seu 
cantor Zeca Afonso? 

O amor por Lisboa, o fascín io pela língua 
de Camões, a obsessão pela Revolução dos 
Cra"os e a paixão pelo íci10 dos capuães de 
Abrilsão hojcarazãobásicadasuavidaquc 
ela própria nunca havia imaginado, de tal 
fonnaquescíezs6ciadaA25A. 

Como de resto não o imaginem nem o en­
tendem os seus concidadãos que ao saberem 
da sua actividade como professora de ponu­
guês exclamam: «Que exótico». Ao que Lour­
des Eced costuma responder com desannante 
simplicidade: <(Exólico? Mas se estamos aqui 
ao lado!ll Quando declama poetas portugueses 
com uma voz bem colocada, arrebatadora e se-

gura também lhe cosrumam perguntar de que 
região de Ponugal é natural. Ela responde com 
um sorriso: «O ponuguês é o idioma mais bo­
nito que ouvi falar até hoje.» 

Isto mesmo comunica aos seus alunos 
quandoentramnasa.ladcaulaelhesdispara: 
<(Muito bem! Haveis escolhido o idioma mais 
belodomundo.1) 

A divulgação da história de Lourdcs 
Eced nas páginas de O Referencia/ justifica­
se plenamente não apenas pelo que ela em si 
mesmo representa mas, sobretudo, por Lour­
des Eced ter feito dos ideais do 25 de Abril 
uma das bandeiras da sua vida. Todos os 
anos. por ocasião da evocação da Revolução 
dos Capilães, dedica tempos especiais das 
suas aulas ao lema, inclusiYe com passagem 
de vídeos, e oíerece cravos aos seus alunos 
para eles se lembrarem sempre daquele dia 
mitico de 1974. Os cursos de ponuguês em 
Saragoça. têm sido anualmente frequen1ados 
por um número de alunos que oscila entre os 
90 e 70. Este ano é assistido por 54. 

Foi também Lourdes Eccd que se aíadi­
gou para este ano Saragoça poder ter uma 
solene comemoração do 25 de Abri l, evento 
de que Aprigio Ramalho nos conta na pági­
na seguinte. 

Que.bom seria se nas escolas de r onugal 
pudéssemos contar com muitas Lourdes Eccd. 
Ela que continua a emocionar- se com a 
11Grândola, vi la moremm. De tal fonna que a 
quis cantar connosco este ano em Coimbra, 
onde veio celebrar o 25 de Abri l. • 
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Abril em Saragoça 
APRfGIO RAMALHO 

NA SEQUÊNCIA de contactos estabel~idos 
com a Direcção da A25A, pela professora de 
Ponuguês do lns1i1uto de Idiomas da Uni\er­
sidadc de Saragoça, Lourdes Eced Mmguillón. 
foi posSÍ\el o nosso apoio e panicipação num 
COnJunto de e\cntos, que aquela Uni\c~idadc 
se: propôs realizar numa semana cultural rom 
o lema «Ponugal em Abril». 

Paraasuaconcre1ização,aA25Adispo­
nibilizou se a ceder a 1ítulo de empréstimo, 
um conjunto de fotografias referentes aos 
dias 25 de Abril e 1 de Maio de 1974 e al­
guns cartazes, destinados à montagem de 
uma exposição; diligenciar, junto do nosso 
associado Carlos Carranca, a organi7.açlo de 
um conceno de fados e recillll de poesia por­
tuguesa. a que foi dado o título «Coimbra, o 
Canto, a Guiwra e a Poesi:m; deslocar a Sa­
ragoça o presidente da Direcção, Vasco Lou­
renço, e o vogal Aprigio Ramalho para, entre 
outras coisas, paniciparem numa mesa rc­
donda sobre o tema «25 de Abril de 1974-da 
Conspiração à democracia». 

Chegados a Saragoça cm 9 de Abril, fo­
mos recebidos na Uni\ersidade, pela vice--rei­
tora para as áreas Social e Cultural, de forma 
muito afectiva e calorosa, acompanhada pelo 
director do Instituto de Idiomas e pela directo­
ra dasActividades Culturais da Uni,ersidade 

Após esta recepção, participámos na ses­
são de apresentação pública da semana cultu­
ra l ~•Portuga l em Abril», seguind<>-se as acti­
vidadcs constantes no respectivo programa. 

Entretanto, fomos infonnados da necessi­
dade que a organização teve de alterar o pro­
grama divulgado, porque na sequência dos 
acontecimentos da Guerra no Iraque, havia si­
do decretada greve na Unhersidade para o dia 
segumte, 1 O de Abril e, convocada uma mani­
festação popular em Saragoça contra a guerra. 

Embora esta situação tenha complicado a 
aniculação das actividades programadas, foi 
possível levar a efeito as principais nos dias 9 
e 11 de Abri l e ainda. dar-nos a oportunidade 
de participar na manifestação popular contra a 
Guerra, acompanhados por elementos da Uni­
versidade. Como levávamos na mão um cravo 
vennelho, este pequeno grupo chamou à aten­
ção de algumas pessoas, que após saberem da 
p~nça dos dois Capil1ies de Abril de Portu­
gal, nos brindaram com efusivas felicitações e 
grandecannho. 

A Mesa redonda sobre o tema 1(25 de 
Abril de 1974 - da Conspiração à Democra­
cia>>, realizada no Salão Nobre da Uni\crsida­
de, te\-e uma intervenção de fundo feita pelo 
Vasco Lourenço, que prendeu a numerosa as­
sistência prcsente e suscitou grande curiosida­
de e interesse. O seu impacto e a importância 
atribuída, ultrapassaram cm muito as nossas 
expectativas. 

Fotos de Abril, de cravos e capitães, prenderam a atenção dos visitantes 

A nossa presença em Saragoça despertou 
grande interesse por parte da comunicação so­
cial, tendo sido posshel realizar uma entrevis­
ta para o jornal E/ Periódico e outra para uma 
esUlçãoderádiodcSaragoça. 

O reitor da Universidade de Saragoça. na 
impossibilidade de estar presente à nossa rc­
cepção no dia 9 de Abril, quis receber nos na 
Universidade no dia 11, momento que des1a­
camos pela sua importância simbólica. mas 
tam~m pela muita simpatia e interesse mani­
festados no decurso deste encontro. que ainda 
teve a presença do assessor cultural da Embai­
xada de Portugal, o escritor João de Melo, que 
acompanhou e participou nas actividades da 
semana cultural ((Portugal em Abril». 

Esta jornada de divulgaçllo de Portugal e 
de homenagem à Revolução de Abril de 1974, 
caracterizou-se pelo grande mtercsse que sus­
ci tou não só no meio universitário, mas tam­
~m na sociedade de Saragoça, fechando com 
chave de ouro com o concerto de fados e reci­
tal de poesia portuguesa. 

O nível anlstico e cultural deste e~ento. 
provocou enonne surpresa, admiração e mes­
mo emoção, numa assistência que enchia por 
completo o grande salão onde se realizou e foi 
brindado com fortes e prolongados aplausos. 
No final cantou-se a Grândola Vila Morena de 
forma bem sentida chegando mesmo à emoção. 

Como última referência a esta t.ão impor­
tante jornada, 1oma-se indispensá\el e de ab­
soluta Justiça reconhecer que a sua realização 
só foi possível. pelo grande esforço e incansá­
vel empenho da professora de Português do 
lnstlluto de Idiomas da Universidade de Sara­
goça, Lourdes Eced Minguil16n, que há muito 
ahmentava esta ideia, fruto da grande admira­
ção e carinho que nutre pela Revolução dos 
CravosepelosCapitãesdeAbril. 

Não podemos deixar ainda de publica­
mente agradecer e prestar a nossa homenagem 
a esta grande amiga e apaixonada de Portugal, 
que de fonna Ião preocupada e calorosa nos TC· 

cebeu e sempre acompanhou em Saragoça, 
propiciando-nos uma estada inesquech'cl. • 

«Coimbra, o Canto, a Guitarra e a Poesia» encantou Saragoça 
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Descentralizar 
a Associação 
JOSÉ FERNANDES 

A A25Ajá tem uma sede nacional digna, pró­
pria para o desempenho da sua ac1ividade e 
persecução dos seus objectivos, garantindo 
ainda um local de encontro para os seus asso­
ciados e amigos do 25 de Abril. 

Mas agora que já atingimos este object i­
vo, outros se nos colocam. 

O 25 de abril, não foi feito só para alguns, 
e como tal devemos ter com importante mis-

são levar o 25 de Abril a todo o lado, ou me­
lhor ainda, fazer com que, cm todos locais do 
1erri1ório nacional existam homens e mulheres 
de Abril, sobretudo jovens, que possam conti­
nuar o espírito de Abril, defender a Liberdade, 
aprofundar a Democracia. 

Que interessa ter uma sede moderna e 
atrac1iva,seadistancialimitaasuafrequência 
porque nem todos são ou vivem na capital 

Como tal toma--se cada vez mais neces­
sário descentralii.ar a Associação, criando De-

legações Regionais que por sua vez deverão 
ter como preocupações principais, angariar 
novos sócios e sócios 11novosn, assim como 
sensibilizar estes sócios a agruparem-se nas 
suas zonas em núcleos que se pretendem o 
mais dispersos possível, com amonomia e ca­
pacidade de apoiar as populações e poderes lo­
cais, permitindo que se criem condições para 
discutir os problemas sociais emergentes do 
25 de Abril, apoiar e fomentar iniciativas na 
defesa da Liberdade e da Democracia, apro­
fundar o estudo do 25 de Abril e do período 
que se lhe seguiu, assim como formar agentes 
de ensino que possam explicar aos mais jovens 
o que foi, como se fez e como evoluiu até aos 
nossos dias. 

Por vezes ouvimos alguns de nós, dizer 
que a nossa Associação, se pode vir a tomar 
uma associação que comemora o 25 de Abril e 
daqui a uns anos uns velhinhos de bengala irão 
como vimos fa7.eraos velhos republicanos ,co­
memorar o 5 de Outubro. 

Não podemos ignorar que tal situação se 
deveu (e por isso não pode ser termo de com­
paração) à acção do regime salazarista, que tu­
do fez para apagar da história a primeira repú­
blica, começando logo de principio por ence­
tar uma perseguição feroz aos centros republi­
canos, escolas, sociedades e academias nasci­
das da República. 

Como foi este regime (a ditadura) que 
demibámos, não podemos permitir que outro 
qualquerregime,apaguedahistóriaesteperio­
do glorioso de e pós 25 de Abril. Por isso te­
mos de descentralizar e aproveitar o potencial 
humano que ainda possuímos e se encontra es­
palhado por este Portugal e no estrangeiro, on­
de existem comunidades de ponugucses, para, 
sobretudo, fonnar aqueles que como diria o 
meu caro consócio Candeias, são os <<Cravi­
nhos de Abril>>. 

Nós, no Alentejo, vamos tentar atingires­
te objectivo, mas pensamos que tal acção de­
ve ser total e espalhar-se a todo o País. Sabe­
mos que em algumas zonas a tarefa é dificil, 
mas temos a certeza de que fazer o 25 de Abril 
foi muito mais complicado. Tudo depende do 
esforço e espírito com que encarar- mos esta 
missão e a forma como cada um de nós enca­
rar este desafio. 

Provocando até um ceno despique, que 
poderemos comparar ao das bandeiras azuis 
nas praias, de fonna a que seja ponto de holll11 
para qualquer localidade ter asteada uma ban­
deira da Associação, representativa. de que ali 
se vive e partilha o espírito do 25 de Abril. 

Tal é dificil mas não impossível, porque 
teremos connosco sempre um grande aliado. 
um aliado que nasceu e foi conquista impor­
tante do 25 de Abril, o poder autárquico de­
mocrático. • 
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O presidente da A25A, Vasco Lourenço, no uso da palavra, após o acto de posse conferida em Grândola 

Empossados corpos sociais 
da Delegação do Alentejo 
No passado dia 31 de Maio, realizaram-se as 
primeiras eleições da Delegação do Alentejo 
da A25A. Após três anos cm que uma comis­
são instaladora criou condições para se reali­
zarem eleições e geriu os destinos da delega­
ção, convocou-se uma assembleia-geral dos 
sócios do Alentejo, que se realizou na Biblio­
teca Municipal de Grândola. 

Da sessão salientamos a aprovação por 
unanimidade do relatório de contas do exercí­
cio e re latório final da Comissão Instaladora, 
passando-se depois à eleição da lista proposta, 
que foi eleita. Assim, os corpos sociais da De­
legação do Alentejo daA25A são os seguintes: 

Assembleia-Geral: presidente Carlos Al­
mada Contreiras, vice-presidente Hélder Cos­
ta, secretário Aníbal Cordeiro e suplente José 
Rosário Simões. 

Direcção: presidente José F emandes, vice­
-presidente Rui Junqueira Lopes, secretárioAr­
turChainho, tesoureiro Pedro Horta, \'OgaisAl­
bano Pinela, Matos Serra, Rosado da Luz, Vitor 
Santos e Vitorino Baptista. Suplentes: Salustia­
no Candeias e Lurdes Pinheirinho Ramos. 

A tomada de posse ocorreu no dia 5 de 
Junho na sede provisória da Delegação em 
Grândola, e foi conferida pelo presidente da 
Direcção da A25A. Após um minuto de silên­
cio pelos sócios falecidos e a leitura da acta da 
Assembleia-Geral, os membros dos corpos 
sociais ass inaram o termo de posse. Ao acto 
estiveram presentes os presidentes das Câma­
ras de Grândola, Santiago do Cacém, Alcácer 

Os novos corpos sociais da Delegação do Alentejo 

do Sal e Junta de Freguesia de Grândola assim 
como o representante da delegação da A2SA 
do Canadá. Em nome dos autarcas presentes, 
usou da palavra o presidente da Câmara 
Municipal de Grândola, Carlos Beato, para 
salientar a importância que a Delegação tem 
para a região e destacar o papel do poder au­
tárquico, na defesa dos ideais e conquistas de 
Abril. O presidente da Assembleia recém­
eleito falou em nome da direcção, rea lçando o 
trabalho da Comissão Instaladora e o louvável 
empenhamento da Câmara de Grândola na 

instalação e apoio à Delegação. Salientando 
ainda algumas preocupações da nova Direc­
ção, nomeadamente o aumento de sócios, so­
bretudo vindos das camadas jovens e o cum­
primento do programa eleitoral. 

Encerrando o presidente da Direcção na­
cional, enalteceu o trabalho realizado até ao 
presente,salientandoaindaacada vez maior 
necessidade de todos os que defendem a liber­
dade e a democracia se unirem em tomo da 
Associação, face aos cada vez mais intensos 
ataques às conquistas de Abril. • 
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convites feitos à A25A 
NoúltimotrimcstreaAssociação25 
deAbril easuadirecçãorecebemm 
os seguintes convites: 
ABC Cine-Clubede Lisboa- Ciclo 
rctrospectivo «Wemer Herzog)), 
07-04-2003 
Associação Casa Memorial l lum­
beno Delgado- Inauguração da o:­
posição, tertil.liae dcbate~ote­
ma 1ddeias Livres>>, 17-0S-2003 
Associação Escadote Cultural -
lnauguraçOOdaexposiçãocokctiva 
sobre o 25 de Abril, 03-04-2003 
Associação Portuguesa dos Vctcm­
nos dc Gucrra -tomada dc possc dos 
novos Órgãos Sociais, 22-03-2003 
Associação dos Trabalhadores da 
Casa.PiadeLisboa-Saraucultural 
dmominado«Abril, Poesia e Mú.si­
ca», 28-04-2003 
Bloco de Esquerda - Ili Convenção 
Nacional -10- 11-05-2003 
Bombeiros \i:lluntários da Porninha 
e a Junia de Freguesia da Ponunha­
lnauguração da exposição Tributo e 
Solidariedade aos Bombeiros, 05-
05-2003 
Câmara Municipal das Caldas da 
Rainha-lnauguraçilodaExposição 
ÁguacoutrasjóiasdeJoséAurélio, 
08--06-2003 

Câmara Municipal de Gaia- Estreia 
do J93°espectáculodoTEPAntlg~ 
na, de António Pedro, 24-05-2003, 
Câmara Municipal ele Lisboa - Por­
to dc honra do inclcio dos trabalhos 
do XXVIII Encontro Nacional das 
Associações de Pais, 07-03-2003; 
lançamento do livro Testemunhas de 
umPaisNovodeÁlvaroFemandc:s. 
W-03-2003;inauguraçãodaexposi­

çãodepintura.Memchenmengenrui­
ta gente de Susana Monteiro, 22-04-
2003; inauguração da exposição de 
pintura de Andreia Rebelo e Henri· 
que Vale, OJ.05-2003 
Campo da Comunicação - apresen­
tação pública da revista IE- ldeiarà 
aqiK!rda,27-03-2003 
Cmtro Cultural do Fundão· Assis­
tir participar no «cinema-te em 
Abril»,20-04-2003 
Clube do Sargento da Armada • 
Comemorações do dia Internacional 
da Mulher, 08-03-2003: comemora­
ção do 19"aniversáriodaDelegação 
do Feijó. 05-05-2003; inauguração 
dacxposiçãodcAnesPlásticaseAr­
te Popular, 17-05-2003 
Companhia de Teatro de Almada -
Estreia da ix:ça Paolo Pooli de 
Arthur Adamov, 3-04-2003; cstTC:ia 

da peça A Ptr., deAnstófime.s, 12-
13-14-06-2003; 
Editora Prefãcio -apresentação do 
livro c<Guem1 e Marginalidade)) 
do Coronel Luís Alves de Fraga. 
13-03-2003 
Editorial Avante - Sessão de lança­
meniodo livro«Asmulhem;eo fu. 
der Locab1, 05-03-2003; Aprcscrta­
ção do livro Bento Gonçafres -
«lnéditoe~i. 13-05-2003 

Editorial Caminho- Lançamento de 
1<GramáticadaLíngua Portuguesai1, 
06-03-2003;aprescntação do livro 
c!Chao de Vibora.91 de Vcrgilio AI· 
bcno Vieira, 14-03-2003; lrulÇ81lll'T1· 
to do livro ((Bom dia Camaradas de 
Ondjalci», 17-03-2003; 
lançamento do livro .cV\3 de cxtin­
çao,.dc Filipe Leandro Maruns. 21-
03-2003; lançamenlodo limJ«Diâ· 
nodc1E1treinador»dc.JoigcM1gucz 
Araújo, 25-03-2003; lançamento do 
hvro<1Neoliberalismoe Direito5 l-lu­
maoos>) do Pro[ Doutor António Jo­
séAvclã.s Nunes, 2&-03-2003; lança­
mentodo livro «Cidade de Deus>1dc 
PauloLi115,29-05-2003, 
FederaçãoPortuguesadasColecti­
vidadcsdeCulturaeRecrelo-Scs­
são sokoc do Dia Nacional das Co-

Ofertas recebidas na Direcção 
No último trimestre, a Direcção 
da Associação 25 de Abril rcce· 
beu as seguintes ofertas: 
Estatueta e livro Gijón 11na ci11· 
dad de 2000 aniJs oíena de 
Ayuntamicnto de Gijón; colec­
ção da Rei•isla de Cu/111ra y 
Ciencias Social es oíena da Aba­
co; livro Companheiros do mi­
nha estrada oferta de José Man; 
livro With Hardened llands, 

oferta da Associação Dcmocráti· 
ca cm Toronto; cartaz comemo­
rativo do 25 abril, oferta do alu­
nos do4.ºano- sala 3da Escola 
Básican.º 1 de Algés; livro sobre 
o 25 de Abril, oíena da aluna 
Kateryna da Escola Básica n.• 1 
de Algés; livro Almada terra de 
coragem, oíena do associado 
Carlos Sanches de Almada; livro 
flistória de uma gafrota e do ga· 

Actividades no Fórum 
De 1 a 28 de Abril esteve patente 
uma exposição de algumas obras 
de José Aurélio, nomeadamente 
escultura e medalhística, a qual 
foi inaugurada pelo Presidente da 
República. 
De2a 15deMaiooespaçodoFõ. 
rum foi ocupado com uma exposi­
ção de pintura de Franco Charais 
eStclaBarre10 
A 7 de Maio teve lugar uma tertú­
lia organizada pela Associação 
dos Amigos do le Monde Diplo· 
motiq11e (Edição Portuguesa), cu-

jotemaemdebatefoiasituaçio 
na Venezuela. 
A 12 de Maio realizou se uma 
mesa redonda subordinada ao te· 
ma«A DefesaMilitarda Europa», 
moderada pelo gcn. Chito Rodri­
gues e pelo presidente da Direc­
ção, tendo como panicipantes os 
generais Loureiro dos Santos, Ga­
briel Espírito Santo e Bacelar Be­
gonha, o almirante Artur Sam1en-
10 e o deputado Marques Júnior. 
Entre 15 e 31 de Maio esteve 
abcna ao público uma exposição 

to que a ensinou a VOllr, oícrta 
do presidente do Conselho fae­
culivo da Escola Miguel Torga -
Casal de São Brás; livro fl/V-1 
neuropothogene:ri:r e Antivirai 
Research de Cândida da Fonseca 
Pereira. oíena do sócio Delgado 
Fonseca; revistas, jornais caneta 
e uma escultura, oferta do Nú­
cleo Salgueiro Maia no Canadá; 
livro Testemunhos de um País 

de pintura, designada (ffransccn­
dências» da autoria de Man. 
Nodia20deMaioocorreuaaprc­
scntação em Lisboa, a cargo de 
Pczarat Correia, da obra do nosso 
associado Diamantino Gertrudes 
da Silva «Deus, Pátria e ... a Vida» 
e a 29 a apresentação do livro de 
Paulo Lins, 1(A Cidade de Deusi>. 
A l de Junho foi inaugurada uma 
exposição do colectivo Mau maus, 
integrada na Lísboa Photo, que 
esteve patente até 30 do mesmo 
mês. • 

lec1ividades, 31 -05-2003; Gala de 
GinãsticaCidadedcAlrnada Lisboa 
2003- 07-06-2003, Galeria Barata. 
Inauguração da exposição de Mau­
rici:: Wenger, 05--05-2003 
llugin Editores-lançamento da obra 
<eO Fanla.9Ila. da Obra li- antoiogla 
poética 1993-2001~ de José Jorge 
Letria,20-05-2003 
JuntadeFrcguesiadaPcna-11 Fcs­
tivaldcFolcloredaF~iadaPe­
na.11-04-2003 
Junia de Freguesia de Santa Catari­
na - lnauguraçãodacxposiçãooolcc­
tiva «Expressões>>. 27--03-2003; 
Inauguração de Fotografia uO Fac· 
tor Trabalho» de Aníbal Sequeira. 
07--05-2003 
Junladc Freguesia da Vente1ta-VI 
Encontro de Coros. 21--03-2003 
LigaOOsCombatente:s-Romagernà 
Batalha em comemoração da Bata­
lha dc l.a Lys. 09-C»-2003 
Palimage&liiores -L.ançamentodo 
livro <<Em nome da Grei)> de Gusta­
vo Pimenta, 15-04-2003 
Vera Gonçalves e Galeria Vértice. 
Inauguração da cxposiçao(d IOlnOO>> 
de Vera Faria Gonçalves. 
08-05-2003 . • 

Nora, oícna do autor Álvaro 
Fernandes; livro Via de ex1mçi10 
de Filipe Leandro Manins, ofcr­
IJt do editor; livro Cidade de 
Deus de Paulo Lins, oferta da 
Editorial Caminho; Desafectos 
ao E:rtodo NowJ de Artur Ferrei­
ra Coimbra. oferta da Junta de 
Freguesia de Fafe. Feito este re­
gisto fica o agradecimento públi­
co da A25A. • 

Falecimentos 
No último trimestre registámos o 
falecimento dos seguintes asso­
ciados 
Joaquim Dias Marcelino Marques 
n.• 879 (sócio fundador); José 
Maria Soares Ferreira Onofre, n.• 
916 (sócio fundador); José Barros 
Moura n."2213; Ramoodc La Fé­
ria n.º 6 (apoiante); Ana Maria 
Blanco de Almeida Abreu nº 2863 
e Pedro Pedreira que foi um dos 
sócios fundadores da Delegação 
do Alentejo. 

Ás famílias enlutadas apre· 
sentamos sentidas condolências. • 
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vamos aprender Bridge! <59> 
CONHECER as técnicas de carteio, identificar 
assituaçõesemquedc,emserespecificamentc 
utilizadasesercapazdeasaplicarcorrectamcn­
te. constituem a trilogia que deve fazer parte da 
bagagem do bom carteador ou do jogador inte­
ressado em melhorar as suas prestações à mesa 
de jogo. No intuito de atingir essa melhoria pro­
polTK)-nOS aprescntnr uma manobra técnica 
muito difundida, mas que nem sempre é conve­
nientemente posta em prútica. Trata-se do car­
teio em DUPLO CORTE ou, oomo é mais co­
nhecida entre os bridgistas. do JOGO DA 
RAINHA MÃE. 

J-Ocarteio 
1.3- Ocarteioem tnmfo 
1.3.4- Varia111edopltmon. º /: 

-od11plooor1e 
Ao longo da minha vida como jogador de 

bridge tenhoconslatadoque um núm<.'fO signifi­
cativo de carteadores «pelam--se>1 por encontrar 
mãos em que possam aplicar a técnica da RAI­
NHA MÃE, ainda que muiias dessas mãos dc­
,essem. na realidade, ser jogadas com recurso a 
outras técnicas de carteio. O porquê da apetência 
por esta manobra reside, julgo eu, na enganado­
ra focilidadc da sua utilização. Deixo para já o 
alerta que decorre do facto dos jogos possiveis 
de serem cartcados cm DUPLO CORTE (ou 
PING PONG) serem, de facto. em muito menor 
número do que alguns jogadores pensam. 

Para além disso os que, na realidade, se 
identificam como adequados a serem cartcados 
dessa forma apresentam, na maioria dos casos. 
annadi lhas que deverão ser acauteladas por for­
ma a que determinadas <(Surpresas» não com­
prometam o sucesso do contrato. 

SOO os cuidadosateroomocmteiodessetipo 
de mãosqueeoffitituirao a essência deste artigo. 

Consideremos 11 seguinte mão: 

• R\072 
• A7542 •• + ARS 

• ADV5 ., 
+ A9872 
+ 862 

N/S VULNERÁVEIS 
DADOR: SUL 

S W N 1• 1• 1+ 2+ 

2• 2• ) . 4+ 

4. 4ST ,. .+ 

O leilão foi, realmente, muito elaborado 
mas, temos que reconhecer, os jogadores em 
N/S marcaram um contrato muito sólido. 

A voz de 2 + dceranoanúnciodo4.ºnai­
pe o que, no sistema que estava a scr utili7..ado, 
era uma voz forcing de partida e que nada tinha 
a ver com o naipe de + . 

Asvozesde4 + de Nede4 • deSeram 
controlos e o anúncio de 4 ST em uma pergunta 
deases(BLACKWOOD- BW). 

SAÍDA:-R \t 
O carteador (S) escolheu a sua maocomo 

MÃO DE BASE e contou as perdentes relativa­
mente a essa mão: _, . 

-·· 5Perdentes 
Marcado o contrato e contabilizadas as 

perdentes surgiu a inevitá\·el qucslâo: Como fa­
zer desaparecer quatro das vasas perdentes para 
que o cumprimento do cootrato seja possh·el? 

É óbvio que as quatro perdentes a + pode­
rão ser cortadas com os trunfos do mono e que 
as perdentes a \t do mono poderão ser cortadas 
com os trunfos de S. Contabili7~ o nUmero 
de vasas teremos: 

5 a \t (oAmaisquatrocones) 
5 a + (oAmaisquatrocones) 
2 a + (AeR) 
12vasas 

Feitaestaanáliseelementarmasconscien­
te,ocaneadorconstatouestarperanteumclás­
sico jogo de DUPLO CORTE (da RA INHA 
MÃE, de PING PONG ou de CORTES CRU­
ZADOS) e congratulou-se pelo facto do ADV 
cm W nãotersaidoa + ,o que inviabilizaria a uti­
lização da sua manobra preferida de cancio. 

Mas cuidado que há uma ratoeira em toda 
esta solução primária. dado que se o cancador 

~=:!::i::i:~~:~:~ 
possui na mão e que quando S bater o A + \'eja 
ruirtodooseuarqui1ectadocas1elode sonhos, ao 
ser cortada essa vasa contabilizada como cena. 

Aqui se materializa o primeiro cuidado que 
todo o caneador deverá ter quando utilizara téc­
nica do DUPLO CORTE e que é o de encaixar 
as vasas seguras à cabeça antes de se embrenhar 
nos cortes cruzados. 

Esta é uma regra fundamental que não po­
derá ser do desconhecimento de qualquer joga­
dor, mesmo que iniciado. 

Vejamos pois qual deverá ser a correcta 
aplicação da técnica do DUPLO CORTE na 

:a;~u:~•:n~::s~ ~;=~o~:i~~;~~~ 
to, bateu o A e o R + e só depois é que iniciou 
as jogadas cm cortes CTU7.ados, cortando as • ele 

N e os + de S, conseguiodo, em segurança as 
suasdoze\11S3S. 

Eis a mão compleia: 

• RI072 
• A7542 •• + ARS 

~º'º"ºN E ;~g + RV + D10543 
+ v943 S + 0101 

+ ADV5 ., 
+ A9872 
+ 862 

Sugiro aos leitores que vejam o que acon­
tece no caso do caneador iniciar o carteio pelos 
cortes cruzados antes de bater o A e Rde + . Fa­
cilmente constatarao que E baldará as suas três 
cartas de + nos2.", 3.ºe4.ºconesa • . condu­
zindo ocarteador para uma situação irre-.ersível 
e catastrófica. 

Para além da ameaça dos cortes das vasas 
de cabeça, deverei alertar os leiiores para um ou­
tro perigo, este mais subtil, que poderá aconte­
cer quando se utiliza o DUPLO CORTE. É que. 
nalguns tipos de mãos, nao é indiferente a or­
dem pela qual se iniciam os cones, porque po­
dereis cair numa situação de incontornáveis pro­
blemas de comunicação, normalmente quando 
os naipes a cortar têm comprimentos diferentes. 
Quandotal acontcccrhaveráqueiniciarem--sc 
os cones pelo naipe mais comprido o que, ob­
viamente. resolve a questão das comunicantes. 

l lustrando o alerta atnis referido, desafio os 
leitores a tentarem cumprir 6 • iniciando os 
cortes pelos + e depois., noutra LINHA DE JO­
GO, pelos + e vejam a que resultados chegam 
emcadaumadasduaslinhas,comasaidaaR + : 

+ AR52 
• RI087 
+ A632 
+2 

D 
+973 
. ADV9 •io 
+ AD853 

E,jà agora, sugiro que encontrem também 
uma solução para ocaso doADVem W ter saí­
do ardilosamente a \t , inviabilizando o desdo­
bramento completo dos trunfos. 

Qual scriaoPLANODEJOGOnestecaso? 
Até ao próximo número. 



Mensagem 
O aniversário do 25 de Abril é sempre tempo para uma reflexão sobre o seu significado e os seus 

resultados. Por muitos anos que passem, continuamos a seniir uma enonne emoção e legítimo orgu­
lho, ao recordar o acto libertador que protagonizámos. 

Foi há 29 anos. A Liberdade saiu à rua. Foi o tempo de todos os sonhos, de todas as lutas. Foi o 
tempo da renovação da sociedade portuguesa e da concretização dos desejos justamente acalentados. 
Foi o tempo do fim da guerra e da construção da paz . 

Hoje, com a vivência da Liberdade, com a Democracia e com o Estado de Direito instituídos, 
sentimos que valeu a pena. Temos um pais melhor, um Portugal democrático, livre, em paz e mais 
desenvolvido. Um Portugal integrado na Europa e liberto do isolamento em que vivia. 

Mas também nos sentimos inconformados. Nem tudo está bem no Portugal de Abril. Muitos dos 
direitos fundamentais dos cidadãos são postos em causa e deles se faz hoje tábua rasa: o trabalho é 
cada vez mais precário e o desemprego aumenta; a segurança, a educação, a saúde, a habitação, a 
justiça social, estão longe de corresponderem às necessidades e aos anseios dos portugueses. 

Vivemos em democracia, mas a democracia é muito mais do que um sistema nonnativo. Uma 
prática sã da democracia impõe que o poder representativo tenha sempre presente o sentir do povo 
que deve servir. A conquista do poder em democracia não significa que se fique imune às próprias 
leis, que se esqueçam as nonnas de funcionamento de um Estado de Direito, que se ignorem todas 
as opiniões diferentes. 

Contrariando o profundo sentir da maioria das portuguesas e dos portugueses, o nosso país dei­
xou-se envolver numa guerra de agressão, com justificações que nada justificam, feita ao arrepio da 
lei internacional e cujas conseq•Jências ainda são dificeis de imaginar. Se o derrube de um regime di­
tatorial é positivo, nada justifica a guerra a que assistimos. A guerra de um gigante contra um anão, 
que resultou num autêntico massacre de milhares e milhares de inocentes, mas também na destrui­
ção dos valores históricos, patrimoniais e morais de uma cultura multimilenar, um dos berços da nos­
sa própria cu ltura e civilização. 

Como representantes legítimos dos que há 29 anos puseram fim a uma guerra iníqua e ilegítima, 
não podemos deixar de nos manifestar contra uma guerra injustificável, como a que dizimou o Ira­
que. Como não podemos ignorar, e por isso apresentamos um veemente protesto, à eventualidade de 
novas guerras com idênticos propósitos, nomeadamente o da consolidação de um império que quer, 
a qualquer preço, dominar o Mundo. Daí resultará, inevitavelmente, a destruição do direito interna­
ciona l, da Organização das Nações Unidas e do espírito da Un ião Europeia. Por isso lutamos hoje, 
certos de que todos os impérios acabam por sucumbir. 

A defesa dos va lores de Abril devem levar-nos ao aprofundamento da cidadania europeia. De 
uma Europa da paz, da democracia, da solidariedade social e do desenvolvimento. Não podemos 
aceitar o regresso à b'àrbárie. Também por isso não aceitamos o ataque ao ideário do 25 de Abril. Te­
mos como desejável que todas as ditaduras desapareçam - todas, sejam consideradas de esquerda ou 
de direita - mas isso não pode ser obtido com o recurso à força cega e bruta. 

O Mundo é imperfeito, mas é também o resultado de séculos de procura. O futuro só poderá ser 
melhor, se o enfrentarmos todos, mas principalmente a juventude, com Liberdade e em Democracia. 

Por nós, Associação 25 de Abril, porque continuamos orgulhosos e honrados pela nossa contri­
buição para a libertação e democratização de Portugal, não haverá desistências. Também por isso, 
decidimos promover o Observatório da Democracia e, no próximo ano, o 1.º Congresso da Demo­
cracia Portuguesa. Aí procuraremos os caminhos possíveis para aprofundar e melhorar a nossa de­
mocracia. Continuamos finnes e determinados a dar continuidade aos propósitos que há 29 anos nos 
fizeram avançar para a libertação de Ponugal. 

Viva a Liberdade! Viva a Democracia! Viva o 25 de Abril! Viva Ponugal! 

Lisboa, 25 de Abril de 2003 
Associação 25 de Abril 
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